


LabIC Pela Cidade: escuta ativa no Distrito de Inovacao de Jaragua do Sul

LablC Novale / Centro de Inovagéao Jaragua do Sul - Novale Hub
2024

Autora: Laryssa Tarachucky
Design e layout: Laryssa Tarachucky
llustragoes: Emanuelle Fagundes

Apoio técnico-cientifico: Centro de Sinteses USP Cidades Globais

Documento produzido pela Urban IxD Treinamentos Ltda enquanto contratada para o delineamento e
execucdo do projeto LablC Pela Cidade / Escuta Ativa, integrante do Sétimo Termo Aditivo ao Contrato
de Gest&o 01/2018 entre o municipio de Jaragua do Sul e a Associagéo do Centro de Inovacgéo
Jaragua do Sul - Processo n. 0028446/2022, cuja meta é Desenvolver o Ecossistema de Inovacgéo de
Jaragua do Sul.

Como citar:
TARACHUCKY, L. LabIC Pela Cidade: escuta ativa no Distrito de Inovacao de Jaragua do Sul. Jaragua
do Sul: Urban IxD, 2024.

. www.novalehub.com.br @labicnovale

Licenca de uso Creative Commons Atribuicdo-NaoComercial-Compartilhalgual 4.0 Internacional. Para ver uma cépia dessa licenga,
visite: http://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/

Atribuigdo: deve-se dar os devidos créditos ao autor, fornecer um link para o trabalho original e indicar se quaisquer mudangas
foram feitas. O licenciado pode copiar, distribuir ou utilizar este material de qualquer maneira razoavel, mas nao de forma que sugira
que o licenciante o endossa ou endossa seu uso.

NdoComercial: ndo é permitido o uso deste material para fins comerciais. Entende-se por ndo comercial o uso que nao se destina
principalmente ou néo é direcionado a vantagens comerciais ou compensagao monetaria.

Compartilhalgual: o licenciado deve distribuir documentos derivados somente sob uma licenca idéntica a que governa o documento
original.

©®®6



LABIC
PELA
CIDADE /

ESCUTA ATIVA
DISTRITO DE INOVACAO
DE JARAGUA DO SUL

RELATORIO FINAL




0dN31NOO



1. Apresentando o LabIC Pela Cidade

2. 0 Distrito de Inovacao de Jaragua do Sul

3. 0 Processo de Aproximacao e Escuta

4. A Escuta nos Bairros do Distrito de Inovacao
4.1 Agua Verde

4.2 Estrada Nova

4.3 Rau

4.4 Tifa Monos

4.5 Trés Rios do Sul

5. Palavras Finais

6. Quem Somos

7. Referéncias



Advadlo viid Jigv
O OAONVLIN3S3ddv
T




conceito
latouriano que faz referéncia
auma organizac&o social dis-
tinta formada para tratar das
condigdes ou consequéncias
de uma questdo de interesse
comum.

refere-se ao
desenvolvimento e aplicagéo
de novas ideias, tecnologias e
praticas que séo impulsiona-
das e adaptadas as necessi-
dades e prioridades das co-
munidades presentes em de-
terminadas éareas urbanas.

LabIC Pela Cidade é o nome dado ao projeto de pesquisa e desenvolvi-
mento executado pelo LabIC Novale - laboratério de inovacgao cidada do
Novale Hub - para explorar o uso de metodologias de design como forma
de estimular a participacdo comunitaria no desenvolvimento de inova-
coes urbanas. Trata-se de um processo de aproximacao e escuta que bus-
ca engajar a populacao com atividades de planejamento urbano e com
praticas experimentais de desenvolvimento de solucoes para questoes
de interesse comum.

Por meio da prototipagem e teste de ferramentas de design participativo, o
projeto explora como os conceitos de colaboracéo, experimentacgéo, inovagao
aberta, interdisciplinaridade e intersetorialidade podem contribuir para a for-
magao e instrumentalizacéo de de maneira que se favorega
0 surgimento de

Em seu primeiro ano de execugao, o LablC Pela Cidade esteve voltado &

.Os processos de escuta ativa sdo delineados para permitir a coleta
de informacdes, perspectivas, percepcdes e/ou feedback diretamente com
aqueles que seréo afetados pelo resultado de um determinado processo de
design de modo que as solugdes geradas possam refletir a sabedoria coletiva
e as preferéncias das diversas partes interessadas. Isso significa que, duran-
te esse periodo, a equipe executora do projeto esteve envolvida no estudo,
teste, validagao e iteragéo de uma ferramenta de escuta que nos ajudasse a
compreender as necessidades e desejos da comunidade presente nos bairros
vizinhos ao Centro de Inovagéo Jaraguéa do Sul - Novale Hub e que nos ajudas-
se, também, a captar a percepcao de arespeito de assun-
tos que possam representar oportunidades para inovagdes urbanas na escala
local e em contextos de proximidade.

A escuta ativa estd também vinculada a outra questao central para o estimulo
ainovacao urbana, que é a coprodugéo de conhecimento local. Nas aborda-
gens de design participativo, a coprodugao de conhecimento local se da por
meio de processos coletivos e colaborativos de geragéo e integragéo de co-
nhecimento que envolvem, em geral, didlogo, aprendizado mutuo e troca de in-
formacoes para se chegar a uma compreenséo mais abrangente dos desafios



técnica de co-
municagao focada e atenta
em que o receptor busca en-
tender as mensagens subja-
centes, as emogdes e as
perspectivas que estao sen-
do transmitidas pelo emissor.
No design participativo, a es-
cuta ativa é uma abordagem
que buscair além de simples-
mente ouvir as opinides e
preocupacdes das diferentes
partes interessadas e enten-
der com empatia suas neces-
sidades, desejos e aspira-
¢Oes, respeitando seus co-
nhecimentos e experiéncias
vividas.

entende-
se como atores periféricos
todos aqueles atores situa-
dos na periferia dos proces-
sos de integracgéo e conver-
géncia do conhecimento, i.e.,
atores cujos saberes, vivén-
cias e experiéncias séo fre-
guentemente deixados a
parte dos processos formais
de coprodugéo do conheci-
mento situado. Nos proces-
sos de planejamento urbano,
parece correto afirmar que
s&o atores periféricos todos
aqueles que néo se encaixam
nas estruturas formais de
estudo, andlise, proposicéo e
tomada de deciséo sobre os
projetos e planos para inter-
vengao no territorio.

e oportunidades presentes em uma localidade. Tais abordagens reconhecem a
importancia de valorizar e integrar diferentes formas de conhecimento [inclu-
indo o conhecimento ecoldgico tradicional, as praticas culturais e os valores
da comunidade, juntamente com o conhecimento cientifico e técnico] para o
enfrentamento dos desafios complexos que afetam um dado publico urbano.

Ao longo de 2023, uma série de atividades foram executadas enquanto inte-
grantes de um processo de pesquisa, aproximagao e escuta para a identifica-
cdo de questdes de interesse comum junto as diferentes partes interessadas
no futuro dos bairros do Distrito de Inovagao de Jaragué do Sul. Essas ativida-
des compreenderam desde a aplicacéo de técnicas de reconhecimento do
contexto até a conexdo entre as demandas levantadas e os atores com po-
tencial de agéo sobre elas; passando por entrevistas, campanhas de engaja-
mento, oficinas comunitérias, aplicagdo de questionério e grupos focais.

Este documento traz uma visao geral das informagdes coletadas pelo LabIC
Novale entre os meses de janeiro e novembro de 2023. Nele, apresentamos a
metodologia que aplicamos ao longo desses onze meses de investigacéo e os
resultados obtidos junto a atores urbanos vindos dos cinco bairros que for-
mam o Distrito de Inovacéo de Jaragua do Sul: Agua Verde, Estrada Nova, Rau,
Trés Rios do Sul e Tifa Monos.

As péaginas que seguem estao estruturadas da seguinte forma: na se¢éo 2.0
Distrito de Inovacao de Jaragua do Sul, o contexto de aplicagéo do projeto é
apresentado; em seguida, a secdo 3. 0 Processo de Escuta descreve os obje-
tivos do projeto e os procedimentos metodoldgicos empregados para atingi-
los; na secéo 4. A Escuta nos Bairros do Distrito de Inovacgao, os dados co-
letados ao longo do processo de escuta séo categorizados e apresentados
bairro a bairro; e as secoes 5. Quem Somos e 6. Referéncias apresentam os
responsaveis pela execugao do projeto e as referéncias bibliogréficas utiliza-
das, respectivamente.
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Localizagéo do Distrito de
Inovacao de Jaragué do Sul

Trés Rios
do Sul

Tifa
Monos Rau

Estrada e

Nova Verde
Bairros componentes do Dis-
trito de Inovacéo de Jaragua
do Sul

Jaragué do Sul é atualmente
a quinta maior economia de
Santa Catarina - atras apenas
de Joinville, Blumenau, Floria-
népolis e Itajal. E, também,
apontada como a quarta cida-
de catarinense com maior
renda média pelo Mapa da Ri-
gueza no Brasil [estudo da
FGV Sociall.

Dados do IBGE apontam
gue o municipio tem o oitavo
melhor indice de Desenvolvi-
mento Humano [IDH] de Santa
Catarina e o trigésimo quarto
melhor do Brasil, sendo tam-
bém considerada a cidade
mais segura de Santa Catari-
na [quarta do Brasil] pelo Ins-
tituto de Pesquisa Econémica
Aplicada [Ipea]. Em 2022, o
ranking Istoé As Melhores Ci-
dades do Brasil apontou Jara-
gua do Sul como campea geral
entre as cidades brasileiras
de médio porte.

Jaragua do Sul é um municipio localizado ao norte catarinense que ha anos
vem se consolidando como uma das principais economias do estado. Com
uma populagao de cerca de 180 mil habitantes, o municipio se destaca em
segmentos industriais de base tecnoldgica e de desenvolvimento de produ-
tos de alto valor agregado em diferentes segmentos.

Além de sua sélida base econémica’, Jaragua do Sul é conhecida pela qualida-
de de vida que oferece a seus moradores e pelo intenso trabalho cooperati-
vo para se manter sustentavel e atrativa para bons investimentos. Entre os
esforcos despendidos pela municipalidade para acompanhar os movimentos
econdmicos mundiais, esta a criagao do Distrito de Inovacao.

0 Distrito de Inovacao de Jaragua do Sul é uma area geograficamente
delimitada com o objetivo de “ligar, ampliar e desenvolver o habitat
existente para gerar novas empresas e negocios” .

Formalmente inserido na Descrigao dos Limites das Macrozonas e dos Seto-
res Especiais do Municipio de Jaragué do Sul por intermédio da

, 0 Distrito de Inovagao foi criado como um desdobra-
mento da Macro Diretriz Jaragud Ativa, que estabelece sete premissas para o
planejamento socioeconémico: [1] encurtar distancias através da tecnologia;
[2] formar cidad&os e profissionais criativos e inovadores para a nova econo-
mia e nova realidade global; [3] atrair novos investimentos que exijam baixa
utilizacdo de méo de obra; [4] utilizar m&o de obra altamente qualificada, de
preferéncia local; [5] atrair empreendimentos que necessitem de pouco
espaco fisico e sejam “verdes”, [6] que possuam alto valor adicionado e maior
retorno sobre os impostos pagos e [7] que estejam em cadeias produtivas
com altas taxas de crescimento.

0 perimetro do Distrito de Inovagao de Jaragua do Sul abrange cinco bairros:
Agua Verde, Estrada Nova, Rau, Tifa Monos e Trés Rios do Sul. Juntos, esses
bairros totalizam uma érea de 12.635 km?, estrategicamente demarcada para
envolver alguns dos principais pontos de estimulo a inovagéo na cidade.

Assim, o Distrito de Inovagao de Jaragué do Sul vem sendo tratado como um
ambiente catalisador, cujas politicas sdo desenhadas de modo a desenvolver
ativos espaciais e caracteristicas funcionais favoréveis para a formacéo de
um ecossistema dindmico, criativo e colaborativo na area delimitada. Isso sig-
nifica a adogéo de formas mais sistémicas e holisticas de resolver questdes
sociais, econdmicas, ambientais e espaciais a fim de favorecer o estabeleci-
mento, o fortalecimento e até mesmo a atualizagao da cultura inovadora no
municipio.

A Rua dos Imigrantes, por exemplo, é conhecida por abrigar trés das mais anti-
gas instituicoes de ensino técnico e superior da regido: a Catdlica de Santa
Catarina (antiga UNERJ), o campus do IFSC - Geraldo Werninghaus e o Senac
sdo edificacoes vizinhas. Durante muitos anos, uma parcela expressiva da po-


https://cps.fgv.br/riqueza
https://cps.fgv.br/riqueza

“" Objetivo originalmente
descritona Nota Técnica 43,
produzida pelo Instituto
Jourdan e disponivel em
bit.ly/nt00043.

Aintegradalei Complemen-
tar N2 172/2016 estéa dispo-
nivel em bit.ly/lc1732016.

Fiesc

Parque da Inovacgao
Faculdade Estacio

Centro de Inovacgao
Catélica de Santa Catarina

IFSC

Faculdade Senac

11

populagéo universitaria de Jaragué do Sul se dirigia para essa regido para es-
tudar.

Ao longo dos anos, foram sendo estabelecidas nas proximidades da Rua dos
Imigrantes estruturas que fazem a ponte entre o conhecimento gerado nos
espacos de ensino e pesquisa com as necessidades econdmicas da cidade. E
na regiao do Distrito de Inovacéo que foi montada a primeira incubadora de
empresas do municipio, a JaraguaTec, o Instituto FIESC para pesquisa em mo-
bilidade elétrica e o Novale Hub - um dos quinze integrantes da Rede Catari-
nense de Centros de Inovagao.

Ao mesmo tempo, um outro processo de regeneracao e qualificacéo urbana
foi colocado em curso. Em 2021, um grande espaco publico de lazer foi entre-
gue a comunidade. O Parque da Inovagéo, como é chamado, foi implantado em
uma érea historicamente carente de toda sorte de infraestrutura. Junto dele,
vem sendo executado um conjunto de obras voltadas a compatibilizagédo da
infraestrutura local com as necessidades surgidas da instalagéo de novas
empresas no Distrito de Inovagao e de seu crescimento populacional.

Ainda que paregam ser iniciativas isoladas, esse conjunto de transformagdes
fazem parte de um plano de desenvolvimento maior, pensado por muita gente
e feito por muitas méos. E que sé faz sentido se, em Ultima instancia, os resul-
tados alcangados refletirem na melhoria da qualidade de vida da populagao
que atualmente habita esses espagos, bem como na atragéo e retencgéo de
pessoas qualificadas e dispostas a viver e trabalhar no local.
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Tradug&o nossa para:
“community is what we have in
common with others of our
group, and having it in common
makes us related” [Purdy,
1991].

refere-se a um pro-
cesso colaborativo de gera-
¢ao e integracéo de conheci-
mento que envolve diversas
partes interessadas para de-
senvolver solugdes especifi-
cas ao contexto, incluindo
membros da comunidade, pes-
quisadores e profissionais.

refere-se ao de-
senvolvimento e aplicacdo de
novas ideias, tecnologias e
praticas que sdo impulsiona-
das e adaptadas as necessida-
des e prioridades das comuni-
dades presentes em éreas ur-
banas especificas. O conceito
enfatiza o uso de processos
participativos como caminho
para que os membros de uma
comunidade possam compar-
tilhar conhecimentos, expe-
riéncias e insights sobre os
desafios que enfrentam e
emprega-los na cocriagdo de
solugdes.

A esséncia de uma comunidade urbana reside na partilha daquilo que é
comum entre seus atores. Em meio ao complexo tecido [social, ambien-
tal, econdmico, cultural] das ruas e bairros das cidades, é a interseccao
das experiéncias compartilhadas que nos conecta uns aos outros.E a
escuta de uma comunidade é, invariavelmente, um trabalho denso.

0 LablC Pela Cidade empregou um processo de aproximacao e escuta para
identificar questoes de interesse comum existentes entre os moradores dos
bairros do Distrito de Inovacéo de Jaragué do Sul. Queriamos ouvir a comuni-
dade da drea de intervencéo, mas também queriamos desenvolver, testar e
validar uma ferramenta de escuta adequada as especificidades do contexto
de atuagao do LablC Novale. Uma ferramenta que pudesse ser replicada em
outros bairros da cidade e que amparasse a

em iniciativas de

Esse processo de aproximacao e escuta foi desenvolvido a partir dos princi-
pios da , Uma abordagem metodoldgica que
enfatiza o desenvolvimento iterativo e exploratério de um modelo integrado a
praticas investigativas.

A abordagem escolhida para o desenvolvimento do projeto usa a légica de
design, seus processos e produtos como praticas de construgao de conheci-
mento. Amplamente difundida no campo da interagdo humano-computador, a
RtD vem ganhando espaco também nas pesquisas vinculadas as abordagens
participativas de desenho urbano por permitir a prototipagem e o teste de di-
ferentes ferramentas, métodos e protocolos orientados ao contexto - o que
pode levar a processos e produtos mais eficientes e eficazes.

Metodologicamente, a proposicéo do modelo de escuta seguiu cinco etapas
distintas [ver figura apresentada na proxima paginal. Ela iniciou com o estabe-
lecimento dos critérios de design e seguiu para a proposigao de um framework
para acesso, ativagdo e escuta comunitéaria. Em seguida, o framework foi tes-
tado e iterado ao longo de duas fases de projeto e de cinco diferentes
aplica-goes. Como resultado dos testes, iteracoes e validagdes finais, um
modelo para acesso, ativacado e escuta comunitéria foi, por fim, proposto.



critérios de roposicao de t : = proposicio de
: este 1l iteracao 1 : =

de5|gn ramework aplicagéo do framework avaliagége roposigéo de teste lteragao modelo

estabelecidos a partir do definicao de ferramentas, iunto a comunidade do ajustes no framework com . . selecdo das melhores

enquadramento conceitual  métodos e protocolos airro 1 base na primeira aplicacéo alternativas de design

e das necessidades
especificas do projeto

pergunta de pesquisa:

que configuragéo deve ter um modelo de design voltado ao

loop

refinamento do framework
[aplicagao junto a
comunidade de outros 4
bairros]

mapeamento participativo de oportunidades para a inovagéo urbana?

Ao final desse documento,
apresentamos uma série de
referéncias que podem ser
Uteis para a compreensao da

, de seus modos de fazer
e de seus usos para 0 campo
dos estudos urbanos.

fer-
ramenta de design utilizada
para visualizar as pessoas e
organizagdes-chave que com-
péem um sistema.

Arelacéo dos informantes
entrevistados para a pesqui-
sa é apresentada ao final do
relatorio. Dois nomes s&o se-
guidos da indicagao “e equi-
pe”. Essaindicacéo significa
que o informante veio acom-
panhado de equipe técnica,
tendo a entrevista sido recon-
figurada para grupo focal.

A primeira fase do projeto consistiu na execugao das atividades de aproxi-
macao. Nessa fase, foram realizadas atividades de mapeamento de atores,
entrevistas em profundidade e reconhecimento de contexto. Essas ativida-
des ocorreram em paralelo ao desenvolvimento e execugao de um plano de
comunicagéo para mobilizagdo da comunidade de forma mais ampla.

0 deuinicio ao processo de compreensao da teia de
relagdes sociais que originou e que ainda influencia nas decisdes tomadas so-
bre a &rea de intervencao. Este procedimento envolveu a identificagéo das di-
versas instituicdes e individuos que compdem o Distrito de Inovagéo de Jara-
gué do Sul - seja por terem influéncia sobre aquilo que ocorre no local ou por
serem diretamente afetados por tudo aquilo que acontece nele.

Para realizar tal mapeamento, foram feitas revisdes de documentos publicos
e interagdes diretas com membros da comunidade. O objetivo era identificar
lideres comunitdrios, organizagdes nao governamentais, empresarios locais,
representantes de instituicoes de ensino e pesquisa e outros atores urbanos
que pudessem contribuir para a compreenséo do contexto e/ou para a mobili-
zacdo de participantes para o projeto.

Da listagem de atores mapeados, foi realizada a selegéo de informantes para
a etapa de entrevistas. A selegéo de informantes buscou alcangar uma gama
de perspectivas ampla o suficiente para assegurar que a pesquisa tivesse
acesso nao apenas a visdes de relevancia institucional, mas também auma
variedade de experiéncias e interesses presentes no local de intervencao. Ao
todo, foram realizados para a com-
preenséo do local de intervencao, das relagdes sociais, dos valores culturais e
dos desafios enfrentados pela comunidade, bem como para o estabelecimen-
to de parcerias locais, identificacdo de temas emergentes e validacéo das
questdes que seriam abordadas nas etapas subsequentes do processo de
pesquisa.

Paralelamente a essas atividades, foi realizado o delineamento do plano de



A proposta da campanha
seu significado, os conceitos
envolvidos, bem como os
elementos de sua identidade
gréfica estéo descritos em
seu Manual de Marca, dispo-
nivel em: bit.ly/lpcmm.

A ferramenta desenvolvida
pelo LablC Novale para escuta
nos bairros do Distrito de Ino-
vacéo de Jaragua do Sul foi
descrita em nosso Guia de
Implementacao de Oficinas
de Escuta Comunitaria, pu-
blicado em: bit.ly/Ipcgi.

comunicacgéo do projeto, com o estabelecimento de diretrizes e agdes para a
comunicacgéo estratégica do LablC Pela Cidade com o publico-alvo do projeto.

Além da definicdo dos canais, estratégias e ferramentas de comunicacao ade-
quados as necessidades do projeto e aos recursos disponiveis para a sua exe-
cucao, foi realizado um estudo do tom de voz e de comunicacao visual para
acesso aos moradores da drea de intervencao. Esse estudo resultou na cam-
panha ,langada em julho de 2023 como parte da
estratégia de engajamento das diferentes partes interessadas.

A segunda fase do projeto foi aguela em que as atividades de escuta foram
efetuadas. O processo de escuta esteve amparado em duas ferramentas
principais: as oficinas de escuta comunitaria e o questionario online, ambas
delineadas para coletar informagdes semelhantes, sé que em formatos distin-
tos.

As foram atividades sincronas, executa-
das presencialmente em cada um dos cinco bairros do Distrito de Inovagéo de
Jaragua do Sul. Elas foram planejadas para coletar junto aos participantes
informacdes a respeito de trés temas principais: joias urbanas, preocupagoes
compartilhadas e futuro desejado.

No tema joias urbanas, buscou-se descobrir os "tesouros escondidos" na
area de intervencéo. Os participantes foram incentivados a compartilhar suas
experiéncias pessoais e perspectivas sobre aquilo que consideram ser valioso
em sua comunidade. Em preocupacdes compartilhadas, foram identificados
desafios ou problemas comumente vivenciados ou reconhecidos pelos mora-
dores dos bairros. No tema futuro desejado, os trabalhos focaram em contri-
buir para que os grupos de trabalho pudessem vislumbrar um espago urbano
melhor e traduzir suas aspiragdes em projetos que sejam capazes de direcio-
nar o desenvolvimento do Distrito de Inovagéo de Jaragua do Sul em direcéo
as mudancas que os moradores julgam necessarias.

Os temas tratados nas oficinas de escuta comunitéria foram também trans-
postos para um questionario online com a intengao de disponibilizar um meio
assincrono de participagao que fosse capaz de alcangar moradores que, por
quaisquer motivos, estivessem impossibilitados de comparecer as atividades
presenciais.

Os dados coletados ao longo desse processo foram reunidos, codificados e
categorizados por meio de uma andlise temética. A préxima secao apresenta,
por bairro e em ordem alfabética, as joias urbanas, as preocupagdes compar-
tilhadas e aquilo que os participantes acreditam ser os projetos prioritarios
para o desenvolvimento dos bairros Agua Verde, Estrada Nova, Rau, Tifa Mo-
nos e Trés Rios do Sul.


http://bit.ly/lpcmm
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Oficina Comunitaria

Bairro Agua Verde

data: 16/08/23

horario: 14:30 - 16:30

local: E.M.E.B. Anna Téwe Nagel

n? grupos de trabalho: 3

n? participantes: 14

facilitadores: Laryssa Tarachucky
[coordenadora], Alexandre J.
Coimbra, Catia R. Lima, Cristiane K.

Fonseca, Daiana Kozerski, Marco A.

Murara e Nelson M. A. Netto
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Os dados coletados sobre o bairro Agua Verde sdo compostos por joias urba-
nas, preocupagoes compartilhadas e projetos para o futuro indicados na quar-
ta oficina comunitaria realizada pelo projeto LablC Pela Cidade, por indicagtes
da comunidade recebidas por meio do questionério online e por percepgdes
coletadas junto a informantes.

A Oficina Comunitaria do Bairro Agua Verde foi a quarta das cinco oficinas
executadas pelo projeto LabIC Pela Cidade.

Ela ocorreu no dia 26 de agosto, no periodo da tarde, na Escola Municipal de
Educacgao Basica Anna Toéwe Nagel, em conjunto com o Dia da Familia na Esco-
la. Além da convocatoria aberta feita durante a campanha Nosso Bairro, Nossa
Voz, um convite aos pais e alunos da escola foi feito no ato de abertura do
evento. Ela contou com 14 participantes, divididos em 3 grupos de trabalho.

Nas préximas segOes apresentamos cada uma das questdes de interesse dis-
cutidas ao longo da oficina. A estrutura de apresentacéo das informagoes co-
letadas sobre cada um dos bairros segue o seguinte padrao:

Questao de interesse [identificacio do GT que aindicou]
Sintese dajustificativa elaborada pelo[s] grupo[s] de trabalho.




Academia ao Ar Livre

Apontada como um espaco bem equipado para a pratica de exercicios, embora
pouco aproveitado por conta da grande incidéncia de sol no local. O grupo des-
taca aimportancia de considerar fatores climaticos no planejamento e manu-
tencéo dos espacos de lazer.

Associacao de Moradores
Citada como uma instituicdo muito atuante. Suas conquistas para vérias das
demandas do bairro foram reconhecidas pelo grupo de trabalho.

Ciclovia do Trabalhador

A ciclovia € mencionada como um espago seguro e perfeito para caminhadas,
promovendo encontros entre moradores e proporcionando uma opgao de lazer
nos fins de semana.

Clube de Escoteiros
Destacado como uma opgao de lazer e atividades extracurriculares para
crian-cas e adolescentes da comunidade jaraguaense.

Comeércio e Servicos

Apontada a diversidade de estabelecimentos comerciais e de servicos, in-
cluindo mercados, farmacias, lojas e choperias. O supermercado Cooper é
mencionado por suas opgdes de lojas e café.

Ensino Publico

0O sistema de ensino publico é considerado uma joia urbana que traz renome
para o bairro. A E.M.E.B. Anna Téwe Nagel é especificamente mencionada co-
mo uma referéncia de boa educacéo.

Festa Junina da E. M. E. B. Anna Téwe Nagel
Destacada como um momento de celebragéo aberto ao publico que fortalece
os lagos comunitérios.

Hipica
Mencionada como um local para ensino e competigdes de hipismo, destacan-
do a diversidade de atividades no bairro.

Horta Comunitaria
Reconhecida como um local de encontro para conversas e trabalho em prol da
comunidade, proporcionando espagos de encontro, colaboragao e partilhas.



Mobilidade
Destaca-se 0 acesso facilitado a outros bairros e cidades.

Natureza

A condigao de preservacgéo da natureza é tida como um ativo para a qualidade
de vida dos moradores, que almejam dar um uso sustentavel para as areas de
morro.

Paroquia Sao Judas Tadeu
[ajustificativa ndo foi fornecida no texto original]

Parquinho

Os participantes apontam que, apesar das condigdes atuais, o parquinho € um
local de alegria para moradores e familias. Observacgéao: néo é especificado a
qual parquinho o grupo de trabalho se refere.

Alagamentos

Ocorréncia frequente de alagamentos, principalmente em ruas nao pavimen-
tadas. E apontada a necessidade de melhorias na infraestrutura para minimi-
zar os impactos das chuvas.

Ciclovias

Apontada a falta de iluminagao nas ciclovias que levam as instituigdes de en-
sino superior e suas consequéncias sobre a segurancga publica noturna. Os
grupos de trabalho relatam que a falta de sinalizagéo nas ciclovias, de modo
geral, impacta negativamente na seguranca de ciclistas e pedestres.

Comeércio e Servicos
Indicada a falta de caixas eletronicos, de lotéricas e de instituigdes financei-
ras no bairro.

Cultura, Esporte e Lazer

Destacada a caréncia de atividades assistidas e espagos de lazer qualificados
no bairro. Os participantes indicam como problemas compartilhados a ausén-
cia de projetos parajovens no contraturno escolar, a falta de esportes de qua-
lidade e professores qualificados para tal e incluem a demanda pelo retorno do
clube de idosos na Pardquia Sao Judas Tadeu.



Ensino Publico

Apontada a inexisténcia de escola de ensino médio no bairro Agua Verde, re-
sultando na superlotagéao da E.E.B Julius Karsten. A insuficiéncia de vagas em
creches para os moradores locais é também citada como uma preocupacgao
compartilhada.

Mobilidade

Relatado frequente congestionamento no transito nas saidas da BR 280, es-
pecialmente durante o inicio da noite. E indicada a necessidade de solugdes
para o problema de mobilidade no bairro.

Participacao Cidada

Apontada a necessidade de fortalecer a participagéo e organizagdo comunita-
ria. O grupo de trabalho reporta a atual falta de articulagéo entre os moradores
e a auséncia de um sistema de comunicagdo e uma associagéo ativa.

Saude Publica
A auséncia de um posto de salde na regiéo é citada como um exemplo de in-
suficiéncia dainfraestrutura de salde publica para as demandas do bairro.

Seguranca no Transito

Os grupos de trabalho relatam haver muitos pontos criticos no transito da re-
gido, especialmente na saida da Paréquia Sao Judas Tadeu e das escolas. E
apontada a necessidade de estudo dos pontos criticos do bairro, bem como
de implantacéo de sistemas de redugao e controle do transito nos pontos
identificados. A travessia da BR 280, especialmente para criangas em idade
escolar, é vista como um problema que necessita urgentemente de agéo con-
junta entre poderes publicos e a comunidade.

Terrenos Baldios

A falta de cuidado com terrenos desocupados e a necessidade de medidas de
protecéo para encostas sdo apontadas como pontos de preocupagdo com-
partilhada em termos de seguranca publica.

Transporte Publico
Apontada a caréncia de novos horérios de 6nibus entre o bairro e o centro.



Duas integrantes do GT 2
relatam haver um bosque de
uso privado com arvores
frutiferas nas proximidades
do Supermercado Cooper.

Acessibilidade

Desenvolvimento de projeto para mobilidade inclusiva de modo a tornar os
espacos acessiveis para todos, com calgcadas adaptadas e pontos de acesso
pessoas com mobilidade reduzida.

Arborizacao Urbana
Desenvolvimento e implementagéo de um plano de arborizagéao viaria para
conter o calor em dreas de circulagao de pedestres.

Associacao de Moradores

Reativacgao da associagao de moradores para mobilizar a comunidade na bus-
ca por melhorias e acompanhar as necessidades do bairro, além da criagdo de
um canal de comunicagéo aberto para a comunidade.

Atividades Extracurriculares
Implantacao de espacos para atividades extracurriculares, incluindo ativida-
des intergeracionais, cursos gratuitos para a comunidade e projetos culturais.

Autonomia

Operar para que o bairro seja provido de infraestrutura e equipamentos urba-
nos de forma que venha a se tornar um bairro independente. A proposta inclui
dotar o bairro de posto de satde proprio, espacos de lazer e medidas de segu-
ranca publica.

Ciclovia do Trabalhador
Melhoria na estrutura da ciclovia, incorporando elementos como arborizacao,
lixeiras e bancos para tornar o espago mais agradavel e funcional.

Ensino Basico

Ampliagdo do nimero de vagas em escolas publicas de modo a atender a atual
demanda. O grupo relata que ha pouca oferta frente ao nimero de habitantes
no bairro.

Ensino Superior

Reuso eficiente da estrutura atualmente utilizada pela Catdlica de Santa Ca-
tarina. O espaco é visto pelo grupo de trabalho como um grande ativo do muni-
cipio que, ao longo dos ultimos anos, vem sendo subutilizado.

Espacos Publicos de Lazer

Utilizagao da area verde existente para criar espagos de lazer para familias e
criangas. Ampliagao do parquinho do bairro [que é considerado pequeno e com
estrutura insuficiente] e criagdo de vérios pequenos parques - acessiveis e in-
clusivos - espalhados pelos bairros. Os grupos de trabalho solicitam mais es-
pacos verdes abertos a comunidade e a criagdo de um polo esportivo publico
para todas as idades.

Qualificacao Urbana



Melhoria nas travessias em frente as escolas, com faixas elevadas e sistema
de monitoramento / auxilio para alunos. Espacos urbanos de uso compartilha-
do melhor projetados, prevendo ruas mais largas e espagos adequados para
calcadas e bicicletas.

Saude Publica
Implantacao de um posto de salde no bairro, considerando a utilizagéo atual
dos moradores em unidades distantes.

Seguranca Publica
Instalagéo de cAmeras de segurancga nas vias publicas e criagado de um pro-
grama "bombeiro mirim" para envolver a comunidade com o tema.

Travessia da BR 280

Resolugéo urgente da travessia da BR 280, especialmente para as areas de
travessia de criangas. Os participantes relatam que esse pedido vem sendo
feito ha mais de 30 anos e que a travessia da BR 280 coloca emrisco a vida de
pedestres expostos ao intenso fluxo de veiculos

A data da oficina comunitéria no bairro Agua Verde sofreu alteragéo devido a
uma solicitacéo feita por nossa articuladora local. Em fungao disso, a chamada
para a oficina ocorreu em um formato mais aberto do que as demais. Especifi-
camente em relacédo aos dados coletados na oficina, registre-se aqui que al-
guns dos itens indicados pelo GT 3 ndo puderam ser inseridos por falta de jus-
tificativa na resposta e pouca clareza sobre o que o significado do topico para
o grupo de trabalho.

Uma das informantes relata que um posto de salde esta sendo construido no
bairro Trés Rios do Norte e que seu perimetro de atendimento atinge o bairro
Agua Verde.
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Oficina Comunitaria
Bairro Estrada Nova
data: 22/08/23

horario: 19:00 - 21:00

local: E.M.E.B. Marcos Emilio Verbinnen

n? grupos de trabalho: 1
n? participantes: 8
facilitadores: Laryssa Tarachucky

[coordenadora] e Cristiane K. Fonseca

25

A Oficina Comunitaria do Bairro Estrada Nova foi a terceira das cinco ofi-
cinas executadas pelo projeto LabIC Pela Cidade.

Ela ocorreu no dia 22 de agosto, no periodo noturno, na Escola Municipal de
Educagéo Bésica Emilio Verbinnen. Nessa oficina, a ferramenta de coleta de
dados foi aplicada em um Unico grande grupo de trabalho formato por oito par-
ticipantes.

As secdes subsequentes apresentam as informacdes obtidas junto ao grupo
de trabalho. Cada uma das questdes de interesse abordadas ao longo da dina-
mica é organizada em ordem alfabética, sendo seguida por uma sintese da
justificativa elaborada na ocasiéo. Tal qual no subcapitulo anterior, os dados
referentes ao bairro Estrada Nova estao agrupados sob trés grandes temas:
joias urbanas, preocupacoes compartilhadas e projetos para o desenvolvi-
mento futuro do bairro.

Além das questdes de interesse mapeadas durante a terceira oficina comuni-
taria, as paginas a seguir incluem incluem contribuigdes do GT 4 da oficina
comunitéria do bairro Rau, que era composto majoritariamente por moradores
do Estrada Nova.




Cachoeira do Ribeirao Trés Rios do Sul

Reconhecida por sua beleza e por ser um espaco utilizado pela comunidade
para banho. Os participantes indicam que a cachoeira representa um atrativo
local, especialmente em dias quentes, que integra a rotina de lazer e bem-
estar da comunidade.

Caixa d’Agua da Samae

Além de sua fungéo primaria como reservatorio de agua, é destacada pela
area arborizada em seu entorno que é ocasionalmente utilizada como espaco
de convivio.

E. M. E. B. Marcos Emilio Verbinnen

Reconhecida como um ponto de interagéo social, a escola em si e suarecente
reforma sdo consideradas uma conquista da comunidade. E descrita como um
ponto de interagéo social por suas festas comunitérias, exposicdes de arte e
projetos como a Caixa do Desabafar.

Festas Comunitarias

As festas religiosas, os eventos sociais e as festas escolares sao identifica-
dos como joias culturais que desempenham um importante papel para a coe-
sdo comunitéria e preservacéao de tradigdes. Sao citadas as festas e bingos
da Igreja Sagrado Coracéo de Jesus, as festas da Agéo Social, a Festa do Pas-
tel e o Dia da Familia na escola [estas duas Ultimas s&o realizadas pela E.M.E.B.
Marcos Emilio Verbinnen].

Horta Comunitaria
Inaugurada recentemente, a horta comunitaria é citada como um espaco de
colaboracao e reconexao com o cultivo de alimentos.

Igreja Sagrado Coracao de Jesus

Reconhecida como local de promocao de encontros e didlogos. O bazar da
igreja € destacado como uma iniciativa positiva para a doagéo de roupas e pa-
ra o fortalecimento da dindmica social da comunidade.

Organizacao Comunitaria

Apontada como joia urbana a forma de organizagéo dos moradores para a rei-
vindicagao de melhorias para o bairro. Os participantes enaltecem um passado
de organizagdo comunitéria que, embora atualmente desmobilizado, represen-
ta uma potencial fonte de engajamento para futuras agdes. E relatado que, em
periodo anterior a pandemia, cada rua tinha um representante ativo na asso-
ciacdo de moradores do bairro.



Seguranca

Os participantes percebem a seguranga na comunidade como uma joia urbana.
Relatam que objetos podem ser deixados fora de casa semrisco de furto e
indicam efetividade de iniciativas locais, como a Rede de Vizinhos originada no
Aconceg [Associacdo de Conselhos Comunitéarios de Seguranca do Baixo Vale
do Itapocu].

Viaduto BR 280

Essencial para a travessia segura da BR 280, o viaduto é apontado como uma
intervencgao vidria significativa para a seguranca dos pedestres e uma obra
conquistada pela mobilizagéo e unido dos moradores do bairro.

Bairro de Passagem

A alta rotatividade de moradores e, consequentemente, de alunos na escola
do bairro é apontada como uma preocupacéo compartilhada que interfere dire-
tamente na construcdo do senso de lugar.

Ensino Médio

Apontada a auséncia de escola de ensino médio no bairro e os grandes deslo-
camentos que os adolescentes precisam fazer para estudar. Os participantes
indicam a possibilidade de uso do espacgos da E.M.E.B. Marcos Emilio Verbin-
nen para esse fim, uma vez que ficam ociosos no periodo noturno.

Imagem do Bairro

Relatados estigmatizagéo e preconceito em relagéo ao bairro, que é frequen-
temente percebido por atores externos como um local violento e problemati-
co. Os participantes relatam que aimagem negativa do bairro tem efeitos na
qualidade de vida e em oportunidades para os seus moradores.

Ponte Peatonal

Apontada no GT 4 da oficina comunitaria do bairro Rau. Os participantes reta-
tam que a ponte peatonal existente nas proximidades do Bar do Tiago é muito
usada pelos moradores do bairro para cortar caminho, mas que atualmente
estd em condicoes precarias, impondo risco aqueles que transitam por ela.

Qualificacao Urbana
Destacada a necessidade de melhorias nas vias ao redor da escola, tendo em
vista a seguranga das criangas em transito escolar.



vista a seguranca de pais e alunos em rota escolar.

Uso de Entorpecentes em Vias Publicas

Relatadas praticas frequentes de uso de drogas em vias publicas, impactando
negativamente na liberdade dos moradores. E ressaltada a caréncia de acdes
efetivas para lidar com essa questao.

Transito Perigoso

Os participantes relatam que, apds o inicio do funcionamento da quadra de fu-
tebol society e da ligagao da via principal do bairro Estrada Nova com o bairro
Chico de Paulo, houve um aumento no fluxo e, principalmente, na velocidade
dos veiculos transitando nas proximidades da E. M. E. B. Marcos Emilio Verbin-
nen e do Bar do Tiago.

Violéncia Doméstica

Reportadas ocorréncias frequentes de violéncia doméstica, especialmente
contra mulheres, associadas ao consumo de &lcool e drogas. A necessidade
de melhorar a cultura local como meio de prevencgao é destacada, sendo enfa-
tizada aimportancia de educagao e conscientizagéo sobre o tema.

Arborizacao Urbana

Arborizagéo vidria, criagao de espacos verdes aconchegantes e introducéo de
plantas para os espacos de uso comum. Uma das participantes relata dificul-
dade de adaptacao a cidade devido a escassez de areas verdes nas zonas ur-
banizadas.

Areas de Lazer

Obras de melhorias no parquinho e no campo de areia, com destaque para a
demanda de maior atengao e melhor preservagao tanto por parte do poder
publico quanto dos moradores. Sugere-se integrar espacos de cultura, espor-
te elazer.

Campo de Futebol
Construcéo de um campo de futebol no loteamento Luiza Il de modo a atender
aos futuros atletas da comunidade.

Cultura no Bairro
Instalagédo de um ponto de cultura no bairro como estratégia de acupuntura ur-



bana e de combate a problemas sociais, tais como a violéncia domésticae o
uso de drogas. E destacada aimportancia de promover a educacéo entre ge-
ragOes, integragao e troca de saberes e fazeres tradicionais. Os participantes
consideram que a criagdo de um museu ou casa cultural pode contribuir para
preservar a histdria e a cultura local.

Ensino Publico

Ampliar a oferta de vagas no ensino publico. Os participantes indicam que a
creche e escola de ensino fundamental ndo estéo preparadas para atender ao
crescimento populacional do bairro, impulsionado pelos novos loteamentos.

Parques Urbanos

Construgéo de mais parques verdes. O grupo de trabalho argumenta que os
parques tém um papel importante na preservacao e na integragéo com a natu-
reza, especialmente para as criangas. Citada a necessidade de aproximacéo
com os rios por meio de parques lineares que levem em consideragao as pecu-
liaridades locais. A drea da caixa d'agua € mencionada como um ponto onde os
jovens vao para observar a natureza e que poderia ser alvo de intervengao.

PracaPublica

Relatada a existéncia de um projeto para a construcédo de uma pracga publica
em area adjacente ao campo de futebol. Em termos de futuro desejado, os
participantes ressaltam o desejo de que o projeto seja executado.

Saude Publica

Demandas por um atendimento mais humanizado nos postos de salde, con-
siderados como a porta de entrada para a assisténcia a populagédo. Destaque
para a presenca de agentes de salde que realizam visitas domiciliares.

Revitalizacdo do Acesso ao Bairro
Realizacdo de obras de revitalizagcdo do acesso ao bairro e da ponte peatonal
préxima ao Bar do Tiago.

Em algumas conversas informais e também durante entrevista a uma das in-
formantes do projeto, percebeu-se a estimativa de que, em breve, o bairro en-
tre em um processo acelerado de expansao urbana, com a abertura de um lo-
teamento em sua porgao sul e com uma possivel abertura de via fazendo a co-
nexao entre a Rua José Picolli e a Rua Joaquim Francisco de Paula. Os depoi-
mentos ressaltam ndo apenas a expansao fisica do bairro, mas também os de-
safios associados a um répido crescimento populacional.
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Oficina Comunitaria

Bairro Rau

data: 01/08/23

horario: 19:00 - 21:00

local: E.E.B. Julius Karsten

n? grupos de trabalho: 4

n? participantes: 16
facilitadores: Laryssa Tarachucky
[coordenadora], Alexandre J.
Coimbra, Cristiane K. Fonseca, Diego
H.F. Ayala e Priscila Dal Bosco
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Os dados coletados sobre o bairro Rau sdo compostos por joias urbanas, preo-
cupacoes compartilhadas e projetos para o futuro mapeados na primeira ofici-
na comunitaria realizada pelo projeto, por indicagdes da comunidade recebidas
por mensagem e por percepgdes coletadas junto aos entrevistados.

A Oficina Comunitaria do Bairro Rau foi a primeira das cinco oficinas
executadas pelo projeto LabIC Pela Cidade.

Ocorrida na noite do dia 01 de agosto de 2023, a oficina foi realizada com o
apoio da Geréncia de Educacéo de Jaragua do Sul - GERED. A atividade aconte-
ceu nas dependéncias da Escola de Educagéo Bésica Julius Karsten e contou
com quatro grupos de trabalho majoritariamente formados por estudantes de
ensino médio que estavam no local.

A seguir, sdo apresentadas as informacgdes coletadas junto aos grupos de
trabalho. Cada questéo de interesse discutida ao longo da dindmica é apre-
sentada em ordem alfabética, sendo acompanhado por uma sintese da justi-
ficativa elaborada pelos participantes.




Centros Comunitarios
Destacados por promover a socializagdo entre moradores dos bairros, organi-
zar eventos e festas, além de valorizar pontos de interesse historico.

Ciclovia
Apontada por facilitar o deslocamento de ciclistas, ajudar no movimento de
pedestres, evitar acidentes e proporcionar seguranca.

C.M.E.| Amélia Karsten
Destacado devido a proximidade em relagao a comunidade que atende, facili-
tando arotina de trabalho dos pais.

E.E.B. Julius Karsten

Reconhecida como uma escola centenéria que atende um grande nimero de
alunos. Sua proximidade é valorizada por criangas e adolescentes emidade
escolar.

Escolas
Apontadas [de maneira genérica] por fomentar a socializagédo na comunidade,
promovendo interagdes positivas entre os membros locais.

llha Schubert
Destacada como uma joia urbana que poderia ser acessivel para visitagéo e
que contribui para a preservacao ambiental da regido.

Instituicoes de Ensino Superior - Catélica, Senac, IFSC

Reconhecidas como locais de aperfeicoamento profissional, sendo a Univer-
sidade Catodlica indicada individualmente como a maior instituicdo de ensino
superior da regido. Note-se aqui que, nas entrevistas, as instituicdes de ensi-
no superior foram mencionadas por seu potencial de influxo de talentos e que
grupos de trabalho do bairro Agua Verde também as indicaram como joias ur-
banas - um deles destaca a possibilidade de uso da biblioteca da Catdlica de
Santa Catarina por parte da comunidade.

Linha Férrea

Apontada como responsavel por trazer insumos e por seu potencial de uso pa-
ra transporte de passageiros. Reconhecida como um marco na paisagem a ser
preservado.

Mercado Rau
Apontado pelo importante vinculo histérico com o bairro, sendo considerado



um ponto a ser revitalizado para visitagéao.

Ponte do Rau
Reconhecida por facilitar o deslocamento entre os bairros Rau e Amizade,
resolvendo parcialmente de congestionamento em ambos os bairros.

Pontos de Embarque de Transporte Publico

Apontados por facilitar alocomogéao de pessoas na area, contribuindo para o
transporte publico. Uma das discussdes inclui a passarela de pedestres como
complementar & questédo da mobilidade segura.

Rancho do Tonin
Identificado como o maior centro de eventos na regido, destacando-se pela
sua importéancia para atividades comunitdrias e encontros.

Rio Itapocu
Reconhecido como um grande ativo ambiental para a cidade, com potencial
para se tornar um ponto turistico.

Viaduto da BR 280
Apontado por facilitar a ligagao entre os bairros Rau e Estrada Nova, contri-
buindo significativamente para a redugao de acidentes na regiéo.

Assisténcia Social

Indicada a necessidade de transporte publico dedicado para pessoas que resi-
dem distantes do Centro de Referéncia de Assisténcia Social (CRAS). Os gru-
pos de trabalho apontam a caréncia de estruturas de acolhimento para indivi-
duos em situacgéo de rua.

Bocas de Lobo
Apontados alagamentos causados pelas bocas de lobo obstruidas. E indicada
anecessidade de limpeza dos dutos.

Creches

Questoes de lotacéo e periodo de atendimento foram destacadas como desa-
fios nas creches, apontando a necessidade de melhorias na oferta de servi-
cos para atender a demanda local especialmente em termos de adequacgéo
aos turnos de trabalho das industrias locais.



E. E. B. Julius Karsten
Alotacdo na E.E.B. Julius Karsten foi apontada como uma preocupacéo, des-
tacando a necessidade de ajustes para atender adequadamente a demanda.

Fornecimento de Energia Elétrica
Apontada a frequente instabilidade do servigco de fornecimento de energia
elétrica durante grandes tempestades.

Saude Publica

Apontada a baixa capacidade de atendimento dos servigos de saude publica
para a demanda da populacéo. Séo citados falta de estrutura, escassez de
profissionais ao longo do dia, auséncia de Unidades de Pronto Atendimento
(UPAs) e interrupgao na distribuicdo de medicamentos dentro do posto do
bairro.

Seguranca Publica

Apontada a necessidade de melhorias na seguranca do bairro. As preocupa-
cOes abrangem a falta de atividade policial, ruas mal iluminadas, sensacéo de
abandono do bairro, ocorréncia de vandalismos e depredacdes do patriménio
publico.

Seguranca no Transito

Apontada a falta de seguranca para pedestres e ciclistas, auséncia de sinali-
zacdo adequada em areas escolares, falta de faixas elevadas para pedestres
e inseguranca na travessia da BR 280. Especificamente, os participantes indi-
cam a falta de sinalizacdo em areas proximas a faixa de pedestre elevada da
Rua Waldemar Rau [érea esco-lar], a falta de faixas elevadas para pedestres
em frente ao estacionamento da Catdlica e, de modo geral, a necessidade de
sinalizagao indicativa de &reas onde ha grande circulacdo de estudantes.

Transporte Publico

Indicada a falta de circulagao de ar nos 6nibus, superlotacgao, falta de ar condi-
cionado e escassez de linhas noturnas e de linhas entre bairros. Apontada a
mé conservagao dos terminais e o alto custo da passagem.

Tratamento de Esgoto
Apontada a presenca de esgoto a céu aberto nas proximidades do Samae e o
mau cheiro naregiéo.



Apae
Instalacéo na regido de uma unidade de atendimento de educacéo especializa-
da e de suporte a pessoas com deficiéncia.

Arborizacao Urbana

Desenvolvimento de um plano de arborizagao viaria e de aumento das areas
verdes publicas, visando proporcionar mais vida aos espacos de uso compar-
tilhado, contribuir para a qualidade ambiental e melhorar a sensacgéo térmica
em vias publicas.

Ciclovia do trabalhador

Qualificar a Ciclovia do Trabalhador com a instalagéo de bancos, bebedouros,
iluminagao e elementos artisticos, transformando-a em um espago mais atra-
tivo e funcional.

Cultura e Lazer

Melhorias nas areas de convivéncia social, melhoria nas condigdes de acesso
aos parques e ampliacdo do atendimento das linhas de transporte publico que
levam s areas de lazer na cidade. E proposta a criagéo de centro comunitério
para atividades esportivas, culturais, artisticas e gastronémicas. Sugerida a
aproximagao com o rio ltapocu, a exemplo da via verde e o incentivo a praticas
de muralismo na regiéo.

Descentralizacdo dos Servicos
Distribuicao igualitaria dos servigos publicos entre os bairros, visando aprimo-
rar a qualidade de vida de todos e a acessibilidade a esses servigos.

Desenvolvimento Econdmico
Criacdo de programa de atragao de empresas inovadoras e sustentaveis para
bairros com menor visibilidade.

E.E.B. Julius Karsten
Expanséo da estrutura fisica ou criagdo de novas escolas para resolver a su-
perlotacéo e elevar a qualidade do ensino na E.E.B. Julius Karsten.

Energia Verde
Uso de placas solares em areas de uso comum, promovendo a utilizagéo de
energia limpa.

Hortas Comunitarias
Implantacdo de novas hortas comunitérias em locais com vigilancia,
promovendo a agricultura urbana e a seguranca alimentar.

Linha Férrea
Desenvolvimento de projeto de revitalizagdo das margens da linha férrea, pre-
vendo melhoria na sinalizagao para evitar acidentes e exploragao do trem co-



mo modal de transporte publico.

Mercado Rau

Criagéo de plano de revitalizagdo do Mercado Rau como forma de valorizar os
pontos histdricos do municipio, combinando preservacgéo cultural e dinamiza-
cao econdmica.

Participacdo Comunitaria

Fortalecimento dos processos de participagdo comunitéria, com a realizagao
de féruns de moradores para discutir construgdes e melhorias, e reativacgao
da associacéo de bairros para canalizar demandas aos coordenadores locais.

Protecao Animal
Incentivo a estruturas para ONGs de animais de rua, incluindo divulgacgao e es-
pagos para abrigo temporario.

Saude Publica
Expansao do Posto de Saude Alexander Otsa, com ampliagéo de espago e de
quadro de funcionérios para melhor atender a populagéo.

Transporte Publico
Adequacéo dos pontos de 6nibus de acordo com o padrao utilizado no centro
da cidade de forma a promover mais conforto e seguranga aos usuérios.

Durante o periodo da campanha Nosso Bairro, Nossa Voz, recebemos uma
mensagem de um morador do bairro Rau, expressando suas preocupagoes e
sugestoes para o local. A remetente relata vérias inquietagdes relacionadas a
arborizagao urbana e necessidades de melhorias na infraestrutura do bairro. A
principal preocupacéo levantada é a falta de resposta por parte das autorida-
des locais em relagao a uma solicitagéo de arborizacdo no entorno do condo-
minio onde mora, mesmo apds abertura de protocolo. Além disso, a mensagem
destaca a necessidade urgente de replantar nove coqueiros imperiais na Rua
dos Imigrantes. Segundo o remetente, parte desse cenario foi comprometido
devido a falta de manutencéo, resultando na perda de algumas arvores. Ele
expressa preocupacao com a preservagao desse patrimonio urbano e lamenta
a falta de atencao da prefeitura a esse respeito. Destaca, ainda, aimportancia
de manter as calgadas em conformidade com as normas estabelecidas e soli-
cita uma atencéo mais efetiva por parte da prefeitura nesse aspecto e abor-



da, também, a necessidade de instalagdo de bicicletarios nas ruas mais largas
dos bairros, sugerindo que essa pratica, ja comum no centro da cidade, pode-
ria ser estendida as areas residenciais.

Alguns informantes expressam preocupacgéo com a ociosidade das edifica-
coes que compdem a Catdlica de Santa Catarina. Nos relatos de trés deles, o
espaco é descrito como um espaco publico que foi outrora um ambiente de
convergéncia comunitaria e indicam que sua atual ociosidade precisa ser devi-
damente tratada.
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Oficina Comunitaria

Bairro Tifa Monos

data: 15/08/23

horario: 19:00 - 21:00

local: E.M.E.B. Padre Alberto Jacobs
n? grupos de trabalho: 2

n? participantes: 12

facilitadores: Laryssa Tarachucky
[coordenadora] e Nelson M. A. Netto
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0 bairro Tifa Monos recebeu a segunda das cinco oficinas comunitarias
executadas pelo projeto LabIC Pela Cidade.

Ela aconteceu no dia 15 de agosto de 2023, com o apoio da Secretaria Munici-
pal de Educacéo. Realizada nas dependéncias da Escola Municipal de Educa-
¢do Basica Padre Alberto Jacobs e contou com dois grupos de trabalho
majoritariamente formados por estudantes de ensino médio que estavam no
local.

As informacdes coletadas junto aos grupos de trabalho séo apresentadas nas
proximas secgoes. Seguindo a ordem de apresentacéo das informagdes assu-
mida até entéo, os temas tratados pelos grupos de trabalho séo apresenta-
dos em ordem alfabética e séo seguidos de uma sintese da justificativa elabo-
rada pelos participantes.




Agricultura Organica

Destacada a presenca de praticas de plantio de alimentos orgénicos por mui-
tas familias na regiéo, enfatizando a importancia de modelos alternativos de
agricultura comprometidos com a sanidade da producao de alimentos.

Alambique

0 alambique da Rua Pedro Jodo Meurer foi apontado como um ambiente singu-
lar, com uma estrutura antiga e charmosa, que oferece bom atendimento e um
ambiente acolhedor no qual é possivel imergir no processo de produgao arte-
sanal de cachaga.

Autédromo e Motédromo

Apontado como um espaco atualmente inativo, onde eram feitas
competi-¢coes de carros e motos, sendo também utilizado para
acampamentos. Os GTs descreveram ter se tratado de um ponto de encontro
dominical que reunia pessoas de vérias cidades da regido e expressaram o
desejo de reativar o local.

Campinho de Areia

Anexo ao Bar do Silva, o campinho de areia era anteriormente utilizado para
campeonatos e, atualmente, é uma érea recreativa para criangas. O "Time do
Bar do Silva", que treinava no campinho de areia, € motivo de orgulho na locali-
dade.

Capela Nossa Senhora do Perpétuo Socorro

Construida a pedido dos moradores e aprovada pelo Padre Aloisio em 1995, a
Capela Nossa Senhora do Perpétuo Socorro é um ponto de encontro semanal
para o tergo, com missas regulares. E considerada um orgulho e motivo de fé
para a comunidade.

Faculdade Estacio

A presenca da instituigao de ensino superior Estacio no bairro é percebida co-
mo uma fonte de prestigio, contribuindo para a reputagao e desenvolvimento
local.

Gruta Nossa Senhora de Lourdes

Construida ha aproximadamente 30 anos, a gruta foi uma promessa feita por
uma moradora local para reduzir o nimero de acidentes fatais na BR 280. A
Gruta Nossa Senhora de Lourdes agora serve como local para missas e parti-
lhas realizadas pelos moradores duas vezes ao ano, representando uma ex-
pressao de fé e comunidade.



Matas Preservadas

A preservacgéao das matas no local foi identificada como uma riqueza do bairro,
possivelmente decorrente do desenvolvimento mais limitado da regiao. O gru-
po destacou aimportancia da preservacdo ambiental como um ativo valioso
para o fomento ao turismo.

Abastecimento de Agua
Apontado que diversos moradores ndo tém acesso a dgua encanada. O tema é
apontado como um problema critico no fornecimento de agua na regiao.

BR 280

Apontada a falta de seguranga para moradores - especialmente para alunos da
E. M. E. B. Padre Alberto Jacobs - ao deslocarem-se nas proximidades da BR
280 devido a auséncia de acostamento e ciclovia. A falta de infraestrutura
torna o local perigoso, dificultando a travessia de criancas e exigindo dos pais
paradas no meio da rua para levar os filhos a escola.

E. M. E. B. Padre Alberto Jacobs

A poluigéo sonora causada pela BR 280 afeta o ambiente escolar naE. M. E. B.
Padre Alberto Jacobs, interferindo nas atividades educacionais. O desrespeito
alombada na frente da escola requer consideragao de alternativas para garan-
tir a seguranca dos alunos.

Espacos Puiblicos de Lazer

A caréncia de pragas publicas e espacos de lazer para criangas e familias foi
apontada como uma lacuna no bairro, ressaltando a importancia de areas re-
creativas para o convivio e bem-estar da comunidade.

Internet e Telefonia Mével

Os grupos de trabalho relatam auséncia total de sinal de celular e internet mo-
vel em todo o bairro. Os relatos apontam nédo apenas impactos na conectivida-
de e comunicagao da comunidade, mas também para a perda de oportunida-
des - inclusive de emprego - que os moradores sofrem.

Saude Publica

A inexisténcia de um posto de saude nas proximidades obriga os moradores a
se deslocarem para outras localidades, indicando a necessidade urgente de
infraestrutura de saude no préprio bairro ou de um sistema de transporte pu-
blico adequado ao contexto da saude publica.



Seguranca Publica
A ocorréncia de crimes a céu aberto, uso de drogas em construgoes e a falta
de policiamento adequado durante a noite sdo preocupagdes compartilhadas.

Transporte Publico

A escassez de linhas de 6nibus e horarios limitados foi apontada como um de-
safio significativo. Vérios sao os relatos de dificuldades em termos de mobili-
dade e acesso ao transporte publico na regiao.

Comeércio e Servicos

E proposto o incentivo & instalacdo de estabelecimentos comerciais e de ser-
vicos, como pequenos comeércios vicinais, supermercados e padarias, visando
fortalecer a economia local e atender as necessidades dos moradores.

E. M. E. B. Padre Alberto Jacobs

Os grupos de trabalho sugerem a ampliagao da escola E.M.E.B. Padre Alberto
Jacobs de forma a comportar adequadamente todos os alunos para que, nos
dias de chuva, todos possam fazer suas atividades. Solicitam também a cons-
trucéo de uma quadra esportiva coberta, a adogéo de medidas para a redugéo
da poluigéo sonora causada pelo transito da BR 280 e criacdo de estratégias
de urbanizacao e suavizacdo do transito no entorno.

Espacos Publicos de Lazer

E proposta a criacdo de espacos publicos atrativos para as familias nos finais
de semana, como uma estratégia de promogao do lazer e da convivéncia co-
munitaria.

Faculdade Estacio

Aborda a necessidade de qualificagéo do entorno da Faculdade Estécio, in-
cluindo melhorias nas acomodacoes, praca de alimentacgéo e estacionamento,
buscando proporcionar um ambiente mais agradével e funcional.

Qualificacao Urbana

Os grupos de trabalho propdem a adocéo de medidas abrangentes de qualifi-
cacéo urbana, como o asfaltamento das ruas, criagéo e/ou alargamento de
calgadas, instalagéo de sistema de sinalizagao eficiente, acostamento ade-
quado e iluminagao publica. Essas melhorias visam proporcionar uma infraes-



trutura minima para a melhoria da qualidade de vida da populagao do bairro.

Saude Publica

E enfatizada a importancia de um atendimento facilitado nos postos de satde,
destacando a necessidade de ampliagédo dos horarios de atendimento, bus-
cando garantir o acesso eficiente aos servigos de salde pela comunidade.

Saneamento Basico

Proposta aimplementacao de rede de esgoto no bairro e a adequagao da tu-
bulagao das casas, visando atender as necessidades basicas de saneamento
e promover melhores condigdes ambientais e de sauide no bairro.

A Faculdade Estécio e o Alambique séo citados como joias urbanas no formu-
lério de pesquisa disponibilizado para acesso remoto. A necessidade de maior
atencgdo as condigdes das vias [incluindo questdes gerais de qualificagao ur-
bana, tais quais iluminagéo publica, arborizagéo viéria, pavimentagao, calgadas
e acostamentos adequados], somada a falta de policiamento e de saneamen-
to basico sdo também apontados como desafios para o desenvolvimento da
regiao.

A questao da cobertura do sinal de telefonia mdvel no bairro foi apontada co-
mo um ponto critico em uma das entrevistas. De acordo com um dos entrevis-
tados, esse problema interfere nas questdes mais bésicas da comunidade lo-
cal: desde aresolugao de problemas cotidianos até a perda de oportunidades
de emprego e trabalho - reafirmando aquilo que foi relatado nas oficinas.

De modo geral, percebe-se nas falas dos participantes a falta de identificagéo
dos moradores do bairro enquanto parte da “cidade”. A comunidade se vé iso-
lada do restante do municipio, ndo pertencente ao Distrito de Inovacgéo.
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O ultimo bairro apresentado nesse relatério foi também o Ultimo bairro alvo de
intervengao.

A oficina comunitaria do bairro Trés Rios do Sul foi a quinta e tltima
oficina executada pelo projeto LabIC Pela Cidade.

Ela foi realizada na Escola de Educacéo Basica Erich Gruetzmacher, na noite do
dia 29 de agosto de 2028.

As informacdes coletadas junto ao grupo de trabalho do bairro Trés Rios do Sul
sdo apresentadas nas proximas segdes. Os temas tratados e suas respecti-
vas justificativas sao apresentados em ordem alfabética.

Oficina Comunitaria

Bairro Trés Rios do Sul

data: 29/08/23

horario: 19:00 - 21:00

local: E. E. B. Erich Gruetzmacher
n? grupos de trabalho: 1

n? participantes: 5

facilitadores: Laryssa Tarachucky
[coordenadora] e Cristiane K. Fonseca




Antigo CTG

Mesmo néo existindo mais, o Antigo CTG é lembrado devido a sua histéria e
eventos que mobilizaram a comunidade, mantendo-se como um ponto de refe-
réncia naregiao.

Centro de Inovacao

Reconhecido como uma estrutura voltada para negécios inovadores, repre-
senta um potencial significativo de desenvolvimento econémico para a cidade
e de crescimento para a regiao.

C.M.E.l Alvina Karsten
Destaca-se pela qualidade arquitetonica do centro, indicando um espago edu-
cacional que valoriza o ambiente construido.

E. E. B. Erich Gruetzmacher

Além das atividades de ensino, a escola atua em projetos comunitérios, pro-
movendo agdes como a criagdo de uma horta comunitaria em um espacgo
abandonado. Essa iniciativa estimulou o envolvimento da comunidade e revi-
talizou uma area préxima a escola para o cultivo de ervas arométicas e horta-
licas.

Estrutura Urbana
E destacada pela diversidade, incluindo sorveterias e mercados, indicando
uma infraestrutura comercial variada e acessivel.

Familias Koch e Gruetzmacher

Apontada a importéancia histérica das familias para o bairro, bem como as
acoes de voluntariado dos descendentes que continuam a contribuir para a
melhoria da qualidade de vida na comunidade.

Mercado Larissa [atual Mercado Europal
Identificado como o mercadinho mais antigo do bairro, o Mercado Larissa é
valorizado pela sua longa histdria e papel na comunidade.

Polo Industrial

Apontado como um polo industrial bem planejado, com érea residencial provi-
da de infraestrutura viéria e ciclovidria. Destaca-se a variedade econdmica e
os diferentes tipos de producéo existentes no bairro - desde marcenarias até
fabricas de baquetas, desde cervejarias até empresas de software.

Parque da Inovacao



Apontado pela diversidade de equipamentos de lazer e esportes, o Parque da
Inovacéo é visto como um ativo para a integragdo da comunidade. Foi também
citado nas oficinas dos bairros Estrada Nova e Rau como um ponto turistico e
de encontro. E importante notar a confusao entre participantes sobre os no-
mes dados aos espagos existentes no epicentro do Distrito de Inovagao de
Jaragua do Sul. Dois dos grupos de trabalho que citaram o Parque da Inovagao
como joia urbana, o chamaram de Centro de Inovacéo, nome que faz referéncia
a fomentadora de negdcios Novale Hub.

Rio Itapocu

A singularidade da beleza natural do rio e a arborizagao ao seu redor foi desta-
cada, assim como a importancia do restabelecimento do vinculo entre esse
recurso natural e a comunidade.

Auséncia de Farmacias

A auséncia de farmacias no bairro preocupa os moradores, indicando a neces-
sidade de estimulo a instalagéo de estabelecimentos que atendam as deman-
das béasicas da comunidade.

lluminacao Publica

Apontada a necessidade de reparos na iluminacéo publica, especialmente na
curva proxima a E. E. B. Erich Gruetzmacher, evidenciando preocupacdes com
a seguranca e visibilidade na regido.

Internet e Telefonia Mével

Os moradores expressam a necessidade de melhorias no sinal telefénico, nas
redes 3G e 4G na area. A falta de cobertura de internet e telefonia mével em
regioes proximas a escola é destacada como uma preocupacao.

Linha Férrea
E apontada a necessidade de melhorias nas passagens em nivel da linha fér-
rea para reforco da segurancga e fluidez nesses pontos.

Seguranca no Transito

A velocidade no transito e suas consequéncias para a seguranga de ciclistas e
pedestres séo citadas, especialmente, emrelagéo a area entre o Mercado Eu-

ropa e a agropecuaria. A elevada velocidade com que transitam os veiculos na



rua Augusto Demarchi € também apontada como um risco aos alunos da E. E.
B. Erich Gruetzmacher. Sinalizada a necessidade urgente de instalagéo de fai-
xas elevadas nessas areas como medida de reducéo de riscos.

Parque da Inovacao

E destacada a necessidade de mais policiamento no Parque da Inovag&o, bem
como a observagao de que o espago atualmente é pequeno para comportar a
demanda da populagéo que o utiliza.

Transporte Publico

Dificuldades com o transporte publico sdo apontadas, principalmente devido a
limitagao da linha de 6nibus que faz um Unico trajeto do Mercado Rau até o
centro, excluindo vérios pontos do bairro. E relatado que a linha de 6nibus que
corta a faixa oeste do bairro tem sentido Unico, e que isso tem impacto direto
sobre uma parcela da populagéo [especialmente formada por criangas em ida-
de escolar]. A falta de transporte eficiente no bairro é destacada como uma
questao significativa para a populagéo. Ha relatos de que parte das criangas
nao conseguem voltar para casa por meio de transporte publico.

Internet e Telefonia Mével

A ampliagdo da cobertura do sinal de internet e telefonia mével é destacada
como um projeto prioritario de modo a garantir uma conectividade eficiente
para os moradores.

Parque da Inovacao

Apontada a necessidade de servigos sociais nos arredores do Parque da Ino-
vagao e de maior policiamento no local. Participantes da oficina comunitaria
realizada no bairro Rau indicaram o desejo de instalagao de pista skate e BMX
no parque.

Qualificacao urbana

Em um horizonte de 10 anos, os participantes almejam uma estrutura urbana
mais robusta, com o aumento da oferta de comércio e varejo, bem como me-
lhorias na infraestrutura publica. A busca por mais éareas publicas de lazer e
arborizagao, juntamente com a padronizacéo de calcadas e adogéo de medi-
das para acessibilidade, é indicada para manter a tranquilidade e melhoria da



qualidade de vida no bairro. A presenca de mais policiamento para manter a
ordem também é ressaltada.

Transporte Publico

Sugere-se a melhoria na rota do 6nibus, com a proposigao de que ele transite
nos dois sentidos. Essa indicagao visa atender principalmente as demandas
dos pais e alunos da E. E. B. Erich Gruetzmacher.

O Parque da Inovagao foi apontado também em algumas das respostas vindas
do questionario online e em muitas das entrevistas realizadas. Esse parque,
situado na porcao central do bairro, coexiste com um vasto macigo arbéreo,
proporcionando um contraste entre inovacao e preservagédo ambiental. Ainda
que visto como um exemplo de espago publico a ser seguido, algumas suges-
toes de melhoria séo feitas. Uma delas esté relacionada a ma qualidade do
conforto térmico no parque em dias de calor intenso, problema para o qual é
sugerida a introducéo de arvores de médio e grande porte no paisagismo do
local. Ainda, ¢ citada a questao da inovagéo presente [ou, nas palavras do in-
formante, pouca inovagao] no Parque da Inovagao.

Uma das informantes relata que esté sendo construida uma grande unidade
de saude no bairro Trés Rios do Norte - e que seu perimetro de atendimento
atinge o bairro Trés Rios do Sul.
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Os desafios que enfrentamos em nossos tempos requerem modelos de
pla-nejamento urbano e instrumentos de politicas publicas que coloquem
as pes-soas no centro de seus objetivos e de seus processos.

Ao longo do desenvolvimento do LablIC Pela Cidade tivemos a oportunidade de
estar em contato com diversas partes relacionadas ao Distrito de Inovagao de
Jaragua do Sul. Isso aconteceu durante as cinco oficinas que executamos nos
bairros do Distrito, mas também nas vérias entrevistas e grupos focais que
realizamos para compreender o contexto no qual estdvamos imergindo.

A escuta ativa junto aos moradores e stakeholders do Distrito de Inovagéo de
Jaragua do Sul, o contato com o conhecimento localmente relevante e as ex-
periéncias cotidianamente vividas pelos participantes das oficinas comunitéa-
rias proporcionou uma profunda compreenséo das dindmicas locais e permitiu
perceber necessidades e desejos latentes dos participantes. Com uma abor-
dagem de design participativo, o projeto ndo apenas engajou a comunidade na
identificacao de joias urbanas e de desafios comuns aos moradores dos bair-
ros envolvidos, mas também iluminou caminhos para futuras intervengoes
que podem acelerar ainovagao e a revitalizagao urbana na area de interven-
cdo. Entretanto, ha ainda muito que se fazer para criar a cultura de participa-
cado entre os membros de nossa comunidade. Isso passa por recuperar a con-
fianga dos moradores locais nos processos de consulta.

Caso efetivamente adotada por aqueles que tém o poder do planejamento e
da decisao, os resultados dos processos de escuta ativa podem nao apenas
contribuir para o desenvolvimento de inovagdes urbanas baseadas na comu-
nidade, mas também podem ajudar a garantir que as vozes da comunidade se-
jam centralizadas no processo de desenvolvimento urbano - alinhando aquilo
que o poder publico entrega com aquilo que a comunidade realmente espera
que acontega.

Criado a partir da Macro Diretriz Jaragua Ativa, o Distrito de Inovagao de Jara-
gua do Sul foi planejado para ser um ambiente cujos ativos espaciais e carac-
teristicas funcionais atuassem em favor da formacéo de um ambiente inova-
dor. Percebemos no campo a necessidade de um plano de desenvolvimento
territorial que atue como integrador - integrador dos bairros componentes,
mas também integrador das pessoas com as politicas desenhadas. Percebe-
mos a necessidade de um plano de desenvolvimento que ajude a reverter ten-
déncias de abandono e negligéncia em areas mais distantes da centralidade
do Distrito e que seja capaz de inserir seus moradores no ecossistema de
inovagao. Isso significa a adocdo de formas mais sistémicas e holisticas de
resolver questdes sociais, econdmicas, ambientais e espaciais a fim de
favorecer o estabelecimento, o fortalecimento e até mesmo a atualizacdo da
cultura inovadora no municipio para um modelo mais pautado na criatividade,
na coproducéo de conhecimento e na colaboragéo.

Distritos de Inovacao nao sao feitos apenas de espacos construidos, eles



Cite-se aqui como areas es-
tratégicas: economia criativa,
economia do conhecimento e
economia circular.

Tais quais placemaking,
community co-creation, urba-
nismo tatico, crowdsourcing,
urban informatics, design de
interagdo urbana, entre
outras.

necessitam de politicas publicas que permitam o estabelecimento de
praticas criativas, colaborativas e experimentais. Isso inclui capacitar para
os setores culturais, criativos e de manufatura limpa. Inclui estabelecer pro-
gramas de formacéo para as novas economias . Inclui facilitar o desenvolvi-
mento de novas tecnologias, servigos e protocolos de regeneragdo que pos-
sam ser adaptados e/ou escalados. Inclui acelerar a revitalizagéo urbana por
meio de abordagens participativas

Especificamente, esse Ultimo item guarda um potencial imenso para os pro-
cessos de regeneracao local. Criar incentivos para promover o uso de areas
publicas ao ar livre, nomeadamente ao nivel dos fazedores locais e dos produ-
tores de conteldos criativos, de midias interativas e de instalagbes artisticas
pode ser uma saida para dar condigdes para a promogao da cultura e do patri-
monio local a0 mesmo tempo em que se fomenta o setor criativo.

Por fim, percebemos a necessidade de elaboracéo de um Plano de Desenvolvi-
mento mais longo, que estabeleca objetivos e metas claras para o Distrito de
Inovagao de Jaragua do Sul a médio e longo prazo e que seja capaz de orientar
as agoes futuras. Esse plano pode partir do estabelecimento de um conselho
de revitalizagdo da area, composto por diferentes intervenientes locais vin-
dos do setor publico, do setor privado, da academia, do terceiro setor e por re-
presentantes dos residentes. Um conselho que fique responsavel pela prepa-
racéo de ideias e atividades para a revitalizagdo dos cinco bairros do Distrito
de Inovacao de forma inclusiva e participativa e que explore possibilidades em
termos de financiamento.

0 LabIC Pela Cidade evidenciou que a inovacao urbana e a coesao social
sao processos continuos. A manutencao do dialogo entre a comunidade e
os desenvolvedores urbanos é essencial para adaptar e ajustar as inicia-
tivas conforme as necessidades locais evoluem.

Desejamos que os dados coletados possam servir como referéncia para o
delineamento de novos projetos, de novas politicas e para tomada de deciséo
anivel local. E estamos abertos a dialogar com toda e qualquer pessoa que
tenha a intencao de utiliza-los para favorecer o bem comum.

Esperamos, ainda, que seja possivel expandir o processo de escuta ativa para
outras areas de Jaragua do Sul - de modo a criar uma visdo mais detalhada das
necessidades e oportunidades na cidade - e integré-lo as praticas de planeja-
mento e intervencgao no territdrio de maneira continua - permitindo atualizar e
revisar as prioridades & medida que novos desafios e oportunidades forem
surgindo.
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O LablC Novale é o laboratério de inovacao cidada da Associacdo do Centro de
Inovagao Jaragua do Sul - Novale Hub. Seu programa é voltado a desenvolver,
em conjunto com a comunidade, solugdes de tecnologia e design que tornem
Jaragua do Sul uma cidade mais vibrante, sustentavel e inclusiva.

Temos como objetivo facilitar a colaboracéo, a experimentacgao e, sobretudo,
a producgéo e desenvolvimento de projetos que contribuam para melhorar a
vida em comum. O laboratdrio nasceu da combinagéo entre o projeto de pes-
quisa A Cidade e a Névoa [desenvolvido por Laryssa Tarachucky, coordenado-
rado LablC Novale e autora da primeira tese sobre design de interagéo urbana
publicada no Brasil] com o projeto Laboratorios Ciudadanos Distribuidos [pro-
movido no &mbito do programa Iberbibliotecas, conduzido pelo Medialab
Prado, pela Fundacion para el Conocimiento madri+d e, no Brasil, pela Silo Arte
e Latitude Rural].

O projeto LablC Pela Cidade é uma iniciativa do Novale Hub, em colaboragao
com a Prefeitura Municipal de Jaragua do Sul, e conta com o apoio da Funda-
cdo de Amparo a Pesquisa de Santa Catarina e do Centro de Sinteses USP
Cidades Globais. Seu programa de atividades é desenvolvido e executado pela
Urban IxD Treinamentos Ltda - empresa especializada no desenho de proces-
sos participativos para a criagdo de solugdes urbanas.

A UrbanlIxD é uma empresa de design, planejamento, ensino e pesquisa criada
em 2021 para expandir o trabalho que suas fundadoras, Laryssa Tarachucky e
Cristiane Karina da Fonseca, vinham executando nos campos do design de in-
teracdo urbana e da ativacéo de ecossistemas de inovagado. Oferecemos con-
sultoria e intervencoes estratégicas para apoiar municipios, empresas e insti-
tuicdes a compreender [e cumprir] melhor seu papel em processos de ativa-
cdo e microrregeneracao territorial. Por meio de estratégias de design de inte-
ragao urbana, apoiamos diferentes organizagdes a ativar ecossistemas cria-
tivos e de inovacgao. Para fazé-lo, trabalhamos no planejamento e execugao de
atividades e processos participativos capazes de lidar com os problemas
complexos presentes nas cidades contemporaneas.

Laryssa Tarachucky, coordenadora, arquiteta e urbanista
Cristiane Karina da Fonseca, consultora de inovacao
Emanuelle Fagundes, designer
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	1. APRESENTANDO O  LABIC PELA CIDADE
	Reunir pessoas para planejar juntas  seu futuro em comum é mais difícil e  menos frequente do que deveria ser.
	LabIC Pela Cidade é o nome dado ao projeto de pesquisa e desenvolvi-mento executado pelo LabIC Novale - laboratório de inovação cidadã do Novale Hub - para explorar o uso de metodologias de design como forma de estimular a participação comunitária no desenvolvimento de inova- ções urbanas. Trata-se de um processo de aproximação e escuta que bus-ca engajar a população com atividades de planejamento urbano e com práticas experimentais de desenvolvimento de soluções para questões de interesse comum.
	Por meio da prototipagem e teste de ferramentas de design participativo, o projeto explora como os conceitos de colaboração, experimentação, inovação aberta, interdisciplinaridade e intersetorialidade podem contribuir para a for-mação e instrumentalização de públicos urbanos de maneira que se favoreça o surgimento de inovações urbanas baseadas na comunidade.
	Em seu primeiro ano de execução, o LabIC Pela Cidade esteve voltado à escu-ta ativa. Os processos de escuta ativa são delineados para permitir a coleta de informações, perspectivas, percepções e/ou feedback diretamente com aqueles que serão afetados pelo resultado de um determinado processo de design de modo que as soluções geradas possam refletir a sabedoria coletiva e as preferências das diversas partes interessadas. Isso significa que, duran-te esse período, a equipe executora do projeto esteve envolvida no estudo, teste, validação e iteração de uma ferramenta de escuta que nos ajudasse a compreender as necessidades e desejos da comunidade presente nos bairros vizinhos ao Centro de Inovação Jaraguá do Sul - Novale Hub e que nos ajudas-se, também, a captar a percepção de atores periféricos a respeito de assun-tos que possam representar oportunidades para inovações urbanas na escala local e em contextos de proximidade.
	A escuta ativa está também vinculada a outra questão central para o estímulo à inovação urbana, que é a coprodução de conhecimento local. Nas aborda-gens de design participativo, a coprodução de conhecimento local se dá por meio de processos coletivos e colaborativos de geração e integração de co-nhecimento que envolvem, em geral, diálogo, aprendizado mútuo e troca de in-formações para se chegar a uma compreensão mais abrangente dos desafios

	e oportunidades presentes em uma localidade. Tais abordagens reconhecem a importância de valorizar e integrar diferentes formas de conhecimento [inclu-indo o conhecimento ecológico tradicional, as práticas culturais e os valores da comunidade, juntamente com o conhecimento científico e técnico] para o enfrentamento dos desafios complexos que afetam um dado público urbano.
	Ao longo de 2023, uma série de atividades foram executadas enquanto inte-grantes de um processo de pesquisa, aproximação e escuta para a identifica-ção de questões de interesse comum junto às diferentes partes interessadas no futuro dos bairros do Distrito de Inovação de Jaraguá do Sul. Essas ativida-des compreenderam desde a aplicação de técnicas de reconhecimento do contexto até a conexão entre as demandas levantadas e os atores com po-tencial de ação sobre elas; passando por entrevistas, campanhas de engaja-mento, oficinas comunitárias, aplicação de questionário e grupos focais.
	Este documento traz uma visão geral das informações coletadas pelo LabIC Novale entre os meses de janeiro e novembro de 2023. Nele, apresentamos a metodologia que aplicamos ao longo desses onze meses de investigação e os resultados obtidos junto a atores urbanos vindos dos cinco bairros que for-mam o Distrito de Inovação de Jaraguá do Sul: Água Verde, Estrada Nova, Rau, Três Rios do Sul e Tifa Monos.
	As páginas que seguem estão estruturadas da seguinte forma: na seção 2. O Distrito de Inovação de Jaraguá do Sul, o contexto de aplicação do projeto é apresentado; em seguida, a seção 3. O Processo de Escuta descreve os obje-tivos do projeto e os procedimentos metodológicos empregados para atingi-los; na seção 4. A Escuta nos Bairros do Distrito de Inovação, os dados co-letados ao longo do processo de escuta são categorizados e apresentados bairro a bairro; e as seções 5. Quem Somos e 6. Referências apresentam os responsáveis pela execução do projeto e as referências bibliográficas utiliza-das, respectivamente.
	2. O DISTRITO DE INOVAÇÃO DE JARAGUÁ DO SUL
	Localização do Distrito de Inovação de Jaraguá do Sul
	Bairros componentes do Dis-trito de Inovação de Jaraguá do Sul
	*Jaraguá do Sul é atualmente a quinta maior economia de Santa Catarina - atrás apenas de Joinville, Blumenau, Floria-nópolis e Itajaí. É, também, apontada como a quarta cida-de catarinense com maior renda média pelo Mapa da Ri-queza no Brasil [estudo da FGV Social].
	** Dados do IBGE apontam que o município tem o oitavo melhor Índice de Desenvolvi-mento Humano [IDH] de Santa Catarina e o trigésimo quarto melhor do Brasil, sendo tam-bém considerada a cidade mais segura de Santa Catari-na [quarta do Brasil] pelo Ins-tituto de Pesquisa Econômica Aplicada [Ipea]. Em 2022, o ranking Istoé As Melhores Ci-dades do Brasil apontou Jara-guá do Sul como campeã geral entre as cidades brasileiras de médio porte.

	Jaraguá do Sul é um município localizado ao norte catarinense que há anos vem se consolidando como uma das principais economias do estado. Com uma população de cerca de 180 mil habitantes, o município se destaca em segmentos industriais de base tecnológica e de desenvolvimento de produ-tos de alto valor agregado em diferentes segmentos.
	Além de sua sólida base econômica*, Jaraguá do Sul é conhecida pela qualida-de de vida que oferece a seus moradores** e pelo intenso trabalho cooperati-vo para se manter sustentável e atrativa para bons investimentos. Entre os esforços despendidos pela municipalidade para acompanhar os movimentos econômicos mundiais, está a criação do Distrito de Inovação.
	O Distrito de Inovação de Jaraguá do Sul é uma área geograficamente delimitada com o objetivo de “ligar, ampliar e desenvolver o habitat existente para gerar novas empresas e negócios”***.
	Formalmente inserido na Descrição dos Limites das Macrozonas e dos Seto-res Especiais do Município de Jaraguá do Sul por intermédio da Lei Comple-mentar Nº 173/2016, o Distrito de Inovação foi criado como um desdobra-mento da Macro Diretriz Jaraguá Ativa, que estabelece sete premissas para o planejamento socioeconômico: [1] encurtar distâncias através da tecnologia; [2] formar cidadãos e profissionais criativos e inovadores para a nova econo-mia e nova realidade global; [3] atrair novos investimentos que exijam baixa utilização de mão de obra; [4] utilizar mão de obra altamente qualificada, de preferência local; [5] atrair empreendimentos que necessitem de pouco espaço físico e sejam “verdes”, [6] que possuam alto valor adicionado e maior retorno sobre os impostos pagos e [7] que estejam em cadeias produtivas com altas taxas de crescimento.
	O perímetro do Distrito de Inovação de Jaraguá do Sul abrange cinco bairros: Água Verde, Estrada Nova, Rau, Tifa Monos e Três Rios do Sul. Juntos, esses bairros totalizam uma área de 12.535 km², estrategicamente demarcada para envolver alguns dos principais pontos de estímulo à inovação na cidade.
	Assim, o Distrito de Inovação de Jaraguá do Sul vem sendo tratado como um ambiente catalisador, cujas políticas são desenhadas de modo a desenvolver ativos espaciais e características funcionais favoráveis para a formação de um ecossistema dinâmico, criativo e colaborativo na área delimitada. Isso sig-nifica a adoção de formas mais sistêmicas e holísticas de resolver questões sociais, econômicas, ambientais e espaciais a fim de favorecer o estabeleci-mento, o fortalecimento e até mesmo a atualização da cultura inovadora no município.
	A Rua dos Imigrantes, por exemplo, é conhecida por abrigar três das mais anti-gas instituições de ensino técnico e superior da região: a Católica de Santa Catarina (antiga UNERJ), o campus do IFSC - Geraldo Werninghaus e o Senac são edificações vizinhas. Durante muitos anos, uma parcela expressiva da po-
	população universitária de Jaraguá do Sul se dirigia para essa região para es-tudar.
	Ao longo dos anos, foram sendo estabelecidas nas proximidades da Rua dos Imigrantes estruturas que fazem a ponte entre o conhecimento gerado nos espaços de ensino e pesquisa com as necessidades econômicas da cidade. É na região do Distrito de Inovação que foi montada a primeira incubadora de empresas do município, a JaraguáTec, o Instituto FIESC para pesquisa em mo-bilidade elétrica e o Novale Hub - um dos quinze integrantes da Rede Catari-nense de Centros de Inovação.
	Ao mesmo tempo, um outro processo de regeneração e qualificação urbana foi colocado em curso. Em 2021, um grande espaço público de lazer foi entre-gue à comunidade. O Parque da Inovação, como é chamado, foi implantado em uma área historicamente carente de toda sorte de infraestrutura. Junto dele, vem sendo executado um conjunto de obras voltadas à compatibilização da infraestrutura local com as necessidades surgidas da instalação de novas empresas no Distrito de Inovação e de seu crescimento populacional.
	Ainda que pareçam ser iniciativas isoladas, esse conjunto de transformações fazem parte de um plano de desenvolvimento maior, pensado por muita gente e feito por muitas mãos. E que só faz sentido se, em última instância, os resul-tados alcançados refletirem na melhoria da qualidade de vida da população que atualmente habita esses espaços, bem como na atração e retenção de pessoas qualificadas e dispostas a viver e trabalhar no local.
	Fiesc
	Parque da Inovação
	Faculdade Estácio
	Centro de Inovação
	Católica de Santa Catarina

	IFSC
	Faculdade Senac

	3. O PROCESSO DE APROXIMAÇÃO E ESCUTA
	Comunidade é o que temos em comum com outros de nosso grupo, e ter isso em comum nos torna relacionados.*
	A essência de uma comunidade urbana reside na partilha daquilo que é comum entre seus atores. Em meio ao complexo tecido [social, ambien-tal, econômico, cultural] das ruas e bairros das cidades, é a intersecção das experiências compartilhadas que nos conecta uns aos outros. E a escuta de uma comunidade é, invariavelmente, um trabalho denso.
	O LabIC Pela Cidade empregou um processo de aproximação e escuta para identificar questões de interesse comum existentes entre os moradores dos bairros do Distrito de Inovação de Jaraguá do Sul. Queríamos ouvir a comuni-dade da área de intervenção, mas também queríamos desenvolver, testar e validar uma ferramenta de escuta adequada às especificidades do contexto de atuação do LabIC Novale. Uma ferramenta que pudesse ser replicada em outros bairros da cidade e que amparasse a coprodução de conhecimento local em iniciativas de inovação urbana de base comunitária.
	Esse processo de aproximação e escuta foi desenvolvido a partir dos princí-pios da research-through-design [RtD], uma abordagem metodológica que enfatiza o desenvolvimento iterativo e exploratório de um modelo integrado a práticas investigativas.
	A abordagem escolhida para o desenvolvimento do projeto usa a lógica de design, seus processos e produtos como práticas de construção de conheci-mento. Amplamente difundida no campo da interação humano-computador, a RtD vem ganhando espaço também nas pesquisas vinculadas às abordagens participativas de desenho urbano por permitir a prototipagem e o teste de di-ferentes ferramentas, métodos e protocolos orientados ao contexto - o que pode levar a processos e produtos mais eficientes e eficazes.
	Metodologicamente, a proposição do modelo de escuta seguiu cinco etapas distintas [ver figura apresentada na próxima página]. Ela iniciou com o estabe-lecimento dos critérios de design e seguiu para a proposição de um framework para acesso, ativação e escuta comunitária. Em seguida, o framework foi tes-tado e iterado ao longo de duas fases de projeto e de cinco diferentes aplica-ções. Como resultado dos testes, iterações e validações finais, um modelo para acesso, ativação e escuta comunitária foi, por fim, proposto.
	teste...
	iteração ...
	Ao final desse documento, apresentamos uma série de referências que podem ser úteis para a compreensão da RtD, de seus modos de fazer e de seus usos para o campo dos estudos urbanos.
	Mapeamento de atores: fer-ramenta de design utilizada para visualizar as pessoas e organizações-chave que com-põem um sistema.
	* A relação dos informantes entrevistados para a pesqui-sa é apresentada ao final do relatório. Dois nomes são se-guidos da indicação “e equi-pe”. Essa indicação significa que o informante veio acom-panhado de equipe técnica, tendo a entrevista sido recon-figurada para grupo focal.

	A primeira fase do projeto consistiu na execução das atividades de aproxi-mação. Nessa fase, foram realizadas atividades de mapeamento de atores, entrevistas em profundidade e reconhecimento de contexto. Essas ativida-des ocorreram em paralelo ao desenvolvimento e execução de um plano de comunicação para mobilização da comunidade de forma mais ampla.
	O mapeamento de atores deu início ao processo de compreensão da teia de relações sociais que originou e que ainda influencia nas decisões tomadas so-bre a área de intervenção. Este procedimento envolveu a identificação das di- versas instituições e indivíduos que compõem o Distrito de Inovação de Jara-guá do Sul - seja por terem influência sobre aquilo que ocorre no local ou por serem diretamente afetados por tudo aquilo que acontece nele.
	Para realizar tal mapeamento, foram feitas revisões de documentos públicos e interações diretas com membros da comunidade. O objetivo era identificar líderes comunitários, organizações não governamentais, empresários locais, representantes de instituições de ensino e pesquisa e outros atores urbanos que pudessem contribuir para a compreensão do contexto e/ou para a mobili-zação de participantes para o projeto.
	Da listagem de atores mapeados, foi realizada a seleção de  informantes para a etapa de entrevistas. A seleção de informantes buscou alcançar uma gama de perspectivas ampla o suficiente para assegurar que a pesquisa tivesse acesso não apenas a visões de relevância institucional, mas também a uma variedade de experiências e interesses presentes no local de intervenção. Ao todo, quinze entrevistas e dois grupos focais* foram realizados para a com-preensão do local de intervenção, das relações sociais, dos valores culturais e dos desafios enfrentados pela comunidade, bem como para o estabelecimen-to de parcerias locais, identificação de temas emergentes e validação das questões que seriam abordadas nas etapas subsequentes do processo de pesquisa.
	Paralelamente a essas atividades, foi realizado o delineamento do plano de
	comunicação do projeto, com o estabelecimento de diretrizes e ações para a comunicação estratégica do LabIC Pela Cidade com o público-alvo do projeto.
	Além da definição dos canais, estratégias e ferramentas de comunicação ade-quados às necessidades do projeto e aos recursos disponíveis para a sua exe-cução, foi realizado um estudo do tom de voz e de comunicação visual para acesso aos moradores da área de intervenção. Esse estudo resultou na cam-panha Nosso Bairro, Nossa Voz*, lançada em julho de 2023 como parte da estratégia de engajamento das diferentes partes interessadas.
	A segunda fase do projeto foi aquela em que as atividades de escuta foram efetuadas. O processo de escuta esteve amparado em duas ferramentas principais: as oficinas de escuta comunitária e o questionário online, ambas delineadas para coletar informações semelhantes, só que em formatos distin-tos.
	As oficinas de escuta comunitária** foram atividades síncronas, executa-das presencialmente em cada um dos cinco bairros do Distrito de Inovação de Jaraguá do Sul. Elas foram planejadas para coletar junto aos participantes informações a respeito de três temas principais: joias urbanas, preocupações compartilhadas e futuro desejado.
	No tema joias urbanas, buscou-se descobrir os "tesouros escondidos" na área de intervenção. Os participantes foram incentivados a compartilhar suas experiências pessoais e perspectivas sobre aquilo que consideram ser valioso em sua comunidade. Em preocupações compartilhadas, foram identificados desafios ou problemas comumente vivenciados ou reconhecidos pelos mora-dores dos bairros. No tema futuro desejado, os trabalhos focaram em contri-buir para que os grupos de trabalho pudessem vislumbrar um espaço urbano melhor e traduzir suas aspirações em projetos que sejam capazes de direcio-nar o desenvolvimento do Distrito de Inovação de Jaraguá do Sul em direção às mudanças que os moradores julgam necessárias.
	Os temas tratados nas oficinas de escuta comunitária foram também trans-postos para um questionário online com a intenção de disponibilizar um meio assíncrono de participação que fosse capaz de alcançar moradores que, por quaisquer motivos, estivessem impossibilitados de comparecer às atividades presenciais.
	Os dados coletados ao longo desse processo foram reunidos, codificados e categorizados por meio de uma análise temática. A próxima seção apresenta, por bairro e em ordem alfabética, as joias urbanas, as preocupações compar-tilhadas e aquilo que os participantes acreditam ser os projetos prioritários para o desenvolvimento dos bairros Água Verde, Estrada Nova, Rau, Tifa Mo-nos e Três Rios do Sul.
	4. A ESCUTA NOS BAIRROS DO DISTRITO DE INOVAÇÃO
	4.1 ÁGUA VERDE
	Os dados coletados sobre o bairro Água Verde são compostos por joias urba-nas, preocupações compartilhadas e projetos para o futuro indicados na quar-ta oficina comunitária realizada pelo projeto LabIC Pela Cidade, por indicações da comunidade recebidas por meio do questionário online e por percepções coletadas junto a informantes.
	A Oficina Comunitária do Bairro Água Verde foi a quarta das cinco oficinas executadas pelo projeto LabIC Pela Cidade.
	Ela ocorreu no dia 26 de agosto, no período da tarde, na Escola Municipal de Educação Básica Anna Töwe Nagel, em conjunto com o Dia da Família na Esco-la. Além da convocatória aberta feita durante a campanha Nosso Bairro, Nossa Voz, um convite aos pais e alunos da escola foi feito no ato de abertura do evento. Ela contou com 14 participantes, divididos em 3 grupos de trabalho.
	Nas próximas seções apresentamos cada uma das questões de interesse dis-cutidas ao longo da oficina. A estrutura de apresentação das informações co-letadas sobre cada um dos bairros segue o seguinte padrão:
	Questão de interesse  [identificação do GT que a indicou] Síntese da justificativa elaborada pelo[s] grupo[s] de trabalho.
	Joias Urbanas recursos ou características do bairro que são considerados valiosos, únicos ou especiais pelos participantes da oficina
	Academia ao Ar Livre [GT 3] Apontada como um espaço bem equipado para a prática de exercícios, embora pouco aproveitado por conta da grande incidência de sol no local. O grupo des-taca a importância de considerar fatores climáticos no planejamento e manu-tenção dos espaços de lazer.
	Associação de Moradores [GT 1] Citada como uma instituição muito atuante. Suas conquistas para várias das demandas do bairro foram reconhecidas pelo grupo de trabalho.
	Ciclovia do Trabalhador [GTs 1, 2 e 3] A ciclovia é mencionada como um espaço seguro e perfeito para caminhadas, promovendo encontros entre moradores e proporcionando uma opção de lazer nos fins de semana.
	Clube de Escoteiros [GTs 2 e 3] Destacado como uma opção de lazer e atividades extracurriculares para crian-ças e adolescentes da comunidade jaraguaense.
	Comércio e Serviços [GTs 2 e 3] Apontada a diversidade de estabelecimentos comerciais e de serviços, in-cluindo mercados, farmácias, lojas e choperias. O supermercado Cooper é mencionado por suas opções de lojas e café.
	Ensino Público [GTs 1 e 3] O sistema de ensino público é considerado uma joia urbana que traz renome para o bairro. A E.M.E.B. Anna Töwe Nagel é especificamente mencionada co-mo uma referência de boa educação.
	Festa Junina da E. M. E. B. Anna Töwe Nagel [GT 3] Destacada como um momento de celebração aberto ao público que fortalece os laços comunitários.
	Hípica [GT 2] Mencionada como um local para ensino e competições de hipismo, destacan-do a diversidade de atividades no bairro.
	Horta Comunitária [GTs 1 e 2] Reconhecida como um local de encontro para conversas e trabalho em prol da comunidade, proporcionando espaços de encontro, colaboração e partilhas.
	Mobilidade [GT 1] Destaca-se o acesso facilitado a outros bairros e cidades.
	Natureza [GTs 1 e 2] A condição de preservação da natureza é tida como um ativo para a qualidade de vida dos moradores, que almejam dar um uso sustentável para as áreas de morro.
	Paróquia São Judas Tadeu [GT 3] [a justificativa não foi fornecida no texto original]
	Parquinho [GT1] Os participantes apontam que, apesar das condições atuais, o parquinho é um local de alegria para moradores e famílias. Observação: não é especificado a qual parquinho o grupo de trabalho se refere.
	Preocupações Compartilhadas desafios ou problemas vivenciados ou reconhecidos pelos participantes da oficina
	Alagamentos  [GT 2] Ocorrência frequente de alagamentos, principalmente em ruas não pavimen-tadas. É apontada a necessidade de melhorias na infraestrutura para minimi-zar os impactos das chuvas.
	Ciclovias [GTs 2 e 3] Apontada a falta de iluminação nas ciclovias que levam às instituições de en-sino superior e suas consequências sobre a segurança pública noturna. Os grupos de trabalho relatam que a falta de sinalização nas ciclovias, de modo geral, impacta negativamente na segurança de ciclistas e pedestres.
	Comércio e Serviços  [GTs 2 e 3]  Indicada a falta de caixas eletrônicos, de lotéricas e de instituições financei-ras no bairro.
	Cultura, Esporte e Lazer [GTs 2 e 3] Destacada a carência de atividades assistidas e espaços de lazer qualificados no bairro. Os participantes indicam como problemas compartilhados a ausên-cia de projetos para jovens no contraturno escolar, a falta de esportes de qua-lidade e professores qualificados para tal e incluem a demanda pelo retorno do clube de idosos na Paróquia São Judas Tadeu.
	Ensino Público [GTs 2 e 3] Apontada a inexistência de escola de ensino médio no bairro Água Verde, re-sultando na superlotação da E.E.B Julius Karsten. A insuficiência de vagas em creches para os moradores locais é também citada como uma preocupação compartilhada.
	Mobilidade [GT 2] Relatado frequente congestionamento no trânsito nas saídas da BR 280, es-pecialmente durante o início da noite. É indicada a necessidade de soluções para o problema de mobilidade no bairro.
	Participação Cidadã [GT 2] Apontada a necessidade de fortalecer a participação e organização comunitá-ria. O grupo de trabalho reporta a atual falta de articulação entre os moradores e a ausência de um sistema de comunicação e uma associação ativa.
	Saúde Pública [GT 3] A ausência de um posto de saúde na região é citada como um exemplo de in-suficiência da infraestrutura de saúde pública para as demandas do bairro.
	Segurança no Trânsito﻿ [GTs 1 e 3] Os grupos de trabalho relatam haver muitos pontos críticos no trânsito da re-gião, especialmente na saída da Paróquia São Judas Tadeu e das escolas. É apontada a necessidade de estudo dos pontos críticos do bairro, bem como de implantação de sistemas de redução e controle do trânsito nos pontos identificados. A travessia da BR 280, especialmente para crianças em idade escolar, é vista como um problema que necessita urgentemente de ação con-junta entre poderes públicos e a comunidade.
	Terrenos  Baldios [GT 3] A falta de cuidado com terrenos desocupados e a necessidade de medidas de proteção para encostas são apontadas como pontos de preocupação com-partilhada em termos de segurança pública.
	Transporte Público [GT 3] Apontada a carência de novos horários de ônibus entre o bairro e o centro.
	Futuro Desejado melhorias ou mudanças que os participantes da oficina acreditam que poderiam ser implementados para a melhoria do bairro
	Acessibilidade [GT 1] Desenvolvimento de projeto para mobilidade inclusiva de modo a tornar os espaços acessíveis para todos, com calçadas adaptadas e pontos de acesso pessoas com mobilidade reduzida.
	Arborização Urbana [GT 3] Desenvolvimento e implementação de um plano de arborização viária para conter o calor em áreas de circulação de pedestres.
	Associação de Moradores [GTs 1 e 2] Reativação da associação de moradores para mobilizar a comunidade na bus-ca por melhorias e acompanhar as necessidades do bairro, além da criação de um canal de comunicação aberto para a comunidade.
	Atividades  Extracurriculares [GTs 2 e 3] Implantação de espaços para atividades extracurriculares, incluindo ativida-des intergeracionais, cursos gratuitos para a comunidade e projetos culturais.
	Autonomia [GT 3] Operar para que o bairro seja provido de infraestrutura e equipamentos urba-nos de forma que venha a se tornar um bairro independente. A proposta inclui dotar o bairro de posto de saúde próprio, espaços de lazer e medidas de segu-rança pública.
	Ciclovia do Trabalhador [GT 1] Melhoria na estrutura da ciclovia, incorporando elementos como arborização, lixeiras e bancos para tornar o espaço mais agradável e funcional.
	Ensino  Básico [GT 1] Ampliação do número de vagas em escolas públicas de modo a atender à atual demanda. O grupo relata que há pouca oferta frente ao número de habitantes no bairro.
	Ensino Superior [GT 1] Reúso eficiente da estrutura atualmente utilizada pela Católica de Santa Ca-tarina. O espaço é visto pelo grupo de trabalho como um grande ativo do muni-cípio que, ao longo dos últimos anos, vem sendo subutilizado.
	Espaços Públicos de Lazer [GTs 1, 2 e 3] Utilização da área verde existente para criar espaços de lazer para famílias e crianças. Ampliação do parquinho do bairro [que é considerado pequeno e com estrutura insuficiente] e criação de vários pequenos parques - acessíveis e in-clusivos - espalhados pelos bairros. Os grupos de trabalho solicitam mais es-paços verdes abertos à comunidade* e a criação de um polo esportivo público para todas as idades.
	Qualificação Urbana [GT 2]
	Informações Complementares
	4.2 ESTRADA NOVA
	A Oficina Comunitária do Bairro Estrada Nova foi a terceira das cinco ofi-cinas executadas pelo projeto LabIC Pela Cidade.
	Ela ocorreu no dia 22 de agosto, no período noturno, na Escola Municipal de Educação Básica Emílio Verbinnen. Nessa oficina, a ferramenta de coleta de dados foi aplicada em um único grande grupo de trabalho formato por oito par-ticipantes.
	As seções subsequentes apresentam as informações obtidas junto ao grupo de trabalho. Cada uma das questões de interesse abordadas ao longo da dinâ-mica é organizada em ordem alfabética, sendo seguida por uma síntese da justificativa elaborada na ocasião. Tal qual no subcapítulo anterior, os dados referentes ao bairro Estrada Nova estão agrupados sob três grandes temas: joias urbanas, preocupações compartilhadas e projetos para o desenvolvi-mento futuro do bairro.
	Além das questões de interesse mapeadas durante a terceira oficina comuni-tária, as páginas a seguir incluem incluem contribuições do GT 4 da oficina comunitária do bairro Rau, que era composto majoritariamente por moradores do Estrada Nova.
	Joias Urbanas recursos ou características do bairro que são considerados valiosos, únicos ou especiais pelos participantes da oficina
	Cachoeira do Ribeirão Três Rios do Sul Reconhecida por sua beleza e por ser um espaço utilizado pela comunidade para banho. Os participantes indicam que a cachoeira representa um atrativo local, especialmente em dias quentes, que integra a rotina de lazer e bem-estar da comunidade.
	Caixa d’Água da Samae  Além de sua função primária como reservatório de água, é destacada pela área arborizada em seu entorno que é ocasionalmente utilizada como espaço de convívio.
	E. M. E. B. Marcos Emílio Verbinnen Reconhecida como um ponto de interação social, a escola em si e sua recente reforma são consideradas uma conquista da comunidade. É descrita como um ponto de interação social por suas festas comunitárias, exposições de arte e projetos como a Caixa do Desabafar.
	Festas Comunitárias As festas religiosas, os eventos sociais e as festas escolares são identifica-dos como joias culturais que desempenham um importante papel para a coe-são comunitária e preservação de tradições. São citadas as festas e bingos da Igreja Sagrado Coração de Jesus, as festas da Ação Social, a Festa do Pas-tel e o Dia da Família na escola [estas duas últimas são realizadas pela E.M.E.B. Marcos Emílio Verbinnen].
	Horta Comunitária Inaugurada recentemente, a horta comunitária é citada como um espaço de colaboração e reconexão com o cultivo de alimentos.
	Igreja Sagrado Coração de Jesus Reconhecida como local de promoção de encontros e diálogos. O bazar da igreja é destacado como uma iniciativa positiva para a doação de roupas e pa-ra o fortalecimento da dinâmica social da comunidade.
	Organização Comunitária Apontada como joia urbana a forma de organização dos moradores para a rei-vindicação de melhorias para o bairro. Os participantes enaltecem um passado de organização comunitária que, embora atualmente desmobilizado, represen-ta uma potencial fonte de engajamento para futuras ações. É relatado que, em período anterior à pandemia, cada rua tinha um representante ativo na asso-ciação de moradores do bairro.
	Segurança Os participantes percebem a segurança na comunidade como uma joia urbana. Relatam que objetos podem ser deixados fora de casa sem risco de furto e indicam efetividade de iniciativas locais, como a Rede de Vizinhos originada no Aconceg [Associação de Conselhos Comunitários de Segurança do Baixo Vale do Itapocu].
	Viaduto BR 280 Essencial para a travessia segura da BR 280, o viaduto é apontado como uma intervenção viária significativa para a segurança dos pedestres e uma obra conquistada pela mobilização e união dos moradores do bairro.
	Preocupações Compartilhadas desafios ou problemas vivenciados ou reconhecidos pelos participantes da oficina
	Bairro de Passagem A alta rotatividade de moradores e, consequentemente, de alunos na escola do bairro é apontada como uma preocupação compartilhada que interfere dire-tamente na construção do senso de lugar.
	Ensino Médio Apontada a ausência de escola de ensino médio no bairro e os grandes deslo-camentos que os adolescentes precisam fazer para estudar. Os participantes indicam a possibilidade de uso do espaços da E.M.E.B. Marcos Emílio Verbin-nen para esse fim, uma vez que ficam ociosos no período noturno.
	Imagem do Bairro Relatados estigmatização e preconceito em relação ao bairro, que é frequen-temente percebido por atores externos como um local violento e problemáti-co. Os participantes relatam que a imagem negativa do bairro tem efeitos na qualidade de vida e em oportunidades para os seus moradores.
	Ponte Peatonal Apontada no GT 4 da oficina comunitária do bairro Rau. Os participantes reta-tam que a ponte peatonal existente nas proximidades do Bar do Tiago é muito usada pelos moradores do bairro para cortar caminho, mas que atualmente está em condições precárias, impondo risco àqueles que transitam por ela.
	Qualificação Urbana Destacada a necessidade de melhorias nas vias ao redor da escola, tendo em vista a segurança das crianças em trânsito escolar.
	vista a segurança de pais e alunos em rota escolar.
	Uso de Entorpecentes em Vias Públicas Relatadas práticas frequentes de uso de drogas em vias públicas, impactando negativamente na liberdade dos moradores. É ressaltada a carência de ações efetivas para lidar com essa questão.
	Trânsito Perigoso Os participantes relatam que, após o início do funcionamento da quadra de fu-tebol society e da ligação da via principal do bairro Estrada Nova com o bairro Chico de Paulo, houve um aumento no fluxo e, principalmente, na velocidade dos veículos transitando nas proximidades da E. M. E. B. Marcos Emílio Verbin-nen e do Bar do Tiago.
	Violência Doméstica Reportadas ocorrências frequentes de violência doméstica, especialmente contra mulheres, associadas ao consumo de álcool e drogas. A necessidade de melhorar a cultura local como meio de prevenção é destacada, sendo enfa-tizada a importância de educação e conscientização sobre o tema.
	Futuro Desejado melhorias ou mudanças que os participantes da oficina acreditam que poderiam ser implementados para a melhoria do bairro
	Arborização Urbana Arborização viária, criação de espaços verdes aconchegantes e introdução de plantas para os espaços de uso comum. Uma das participantes relata dificul-dade de adaptação à cidade devido à escassez de áreas verdes nas zonas ur-banizadas.
	Áreas de Lazer Obras de melhorias no parquinho e no campo de areia, com destaque para a demanda de maior atenção e melhor preservação tanto por parte do poder público quanto dos moradores. Sugere-se integrar espaços de cultura, espor-te e lazer.
	Campo de Futebol Construção de um campo de futebol no loteamento Luiza II de modo a atender aos futuros atletas da comunidade.
	Cultura no Bairro Instalação de um ponto de cultura no bairro como estratégia de acupuntura ur-
	Informações Complementares
	4.3 RAU
	Os dados coletados sobre o bairro Rau são compostos por joias urbanas, preo-cupações compartilhadas e projetos para o futuro mapeados na primeira ofici-na comunitária realizada pelo projeto, por indicações da comunidade recebidas por mensagem e por percepções coletadas junto aos entrevistados.
	A Oficina Comunitária do Bairro Rau foi a primeira das cinco oficinas executadas pelo projeto LabIC Pela Cidade.
	Ocorrida na noite do dia 01 de agosto de 2023, a oficina foi realizada com o apoio da Gerência de Educação de Jaraguá do Sul - GERED. A atividade aconte-ceu nas dependências da Escola de Educação Básica Julius Karsten e contou com quatro grupos de trabalho majoritariamente formados por estudantes de ensino médio que estavam no local.
	A seguir, são apresentadas as informações coletadas junto aos grupos de trabalho. Cada questão de interesse discutida ao longo da dinâmica é apre-sentada em ordem alfabética, sendo acompanhado por uma síntese da justi-ficativa elaborada pelos participantes.
	Joias Urbanas recursos ou características do bairro que são considerados valiosos, únicos ou especiais pelos participantes da oficina
	Centros Comunitários [GT 3] Destacados por promover a socialização entre moradores dos bairros, organi-zar eventos e festas, além de valorizar pontos de interesse histórico.
	Ciclovia [GTs 1, 2 e 3] Apontada por facilitar o deslocamento de ciclistas, ajudar no movimento de pedestres, evitar acidentes e proporcionar segurança.
	C.M.E.I Amélia Karsten [GT 2] Destacado devido à proximidade em relação à comunidade que atende, facili-tando a rotina de trabalho dos pais.
	E.E.B. Julius Karsten [GTs 1 e 2] Reconhecida como uma escola centenária que atende um grande número de alunos. Sua proximidade é valorizada por crianças e adolescentes em idade escolar.
	Escolas [GT 3] Apontadas [de maneira genérica] por fomentar a socialização na comunidade, promovendo interações positivas entre os membros locais.
	Ilha Schubert [GT 3] Destacada como uma joia urbana que poderia ser acessível para visitação e que contribui para a preservação ambiental da região.
	Instituições de Ensino Superior - Católica, Senac, IFSC [GT 2] Reconhecidas como locais de aperfeiçoamento profissional, sendo a Univer-sidade Católica indicada individualmente como a maior instituição de ensino superior da região. Note-se aqui que, nas entrevistas, as instituições de ensi-no superior foram mencionadas por seu potencial de influxo de talentos e que grupos de trabalho do bairro Água Verde também as indicaram como joias ur-banas - um deles destaca a possibilidade de uso da biblioteca da Católica de Santa Catarina por parte da comunidade.
	Linha Férrea [GTs 1 e 3] Apontada como responsável por trazer insumos e por seu potencial de uso pa-ra transporte de passageiros. Reconhecida como um marco na paisagem a ser preservado.
	Mercado Rau [GTs 1 e 4] Apontado pelo importante vínculo histórico com o bairro, sendo considerado
	um ponto a ser revitalizado para visitação.
	Ponte do Rau [GTs 1 e 2] Reconhecida por facilitar o deslocamento entre os bairros Rau e Amizade, resolvendo parcialmente de congestionamento em ambos os bairros.
	Pontos de Embarque de Transporte Público [GT 2] Apontados por facilitar a locomoção de pessoas na área, contribuindo para o transporte público. Uma das discussões inclui a passarela de pedestres como complementar à questão da mobilidade segura.
	Rancho do Tonin [GT1] Identificado como o maior centro de eventos na região, destacando-se pela sua importância para atividades comunitárias e encontros.
	Rio Itapocu [GT 3] Reconhecido como um grande ativo ambiental para a cidade, com potencial para se tornar um ponto turístico.
	Viaduto da BR 280 [GT 2] Apontado por facilitar a ligação entre os bairros Rau e Estrada Nova, contri-buindo significativamente para a redução de acidentes na região.
	Preocupações Compartilhadas desafios ou problemas vivenciados ou reconhecidos pelos participantes da oficina
	Assistência Social [GTs 3 e 4] Indicada a necessidade de transporte público dedicado para pessoas que resi-dem distantes do Centro de Referência de Assistência Social (CRAS). Os gru-pos de trabalho apontam a carência de estruturas de acolhimento para indiví-duos em situação de rua.
	Bocas de Lobo [GT 2] Apontados alagamentos causados pelas bocas de lobo obstruídas. É indicada a necessidade de limpeza dos dutos.
	Creches [GT 2] Questões de lotação e período de atendimento foram destacadas como desa-fios nas creches, apontando a necessidade de melhorias na oferta de servi-ços para atender à demanda local especialmente em termos de adequação aos turnos de trabalho das indústrias locais.
	E. E. B. Julius Karsten [GT 1] A lotação na E.E.B. Julius Karsten foi apontada como uma preocupação, des-tacando a necessidade de ajustes para atender adequadamente à demanda.
	Fornecimento de Energia Elétrica [GT 2] Apontada a frequente instabilidade do serviço de fornecimento de energia elétrica durante grandes tempestades.
	Saúde  Pública [GTs 1, 2, 3 e 4] Apontada a baixa capacidade de atendimento dos serviços de saúde pública para a demanda da população. São citados falta de estrutura, escassez de profissionais ao longo do dia, ausência de Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) e interrupção na distribuição de medicamentos dentro do posto do bairro.
	Segurança Pública [GTs 1, 2, 3 e 4] Apontada a necessidade de melhorias na segurança do bairro. As preocupa- ções abrangem a falta de atividade policial, ruas mal iluminadas, sensação de abandono do bairro, ocorrência de vandalismos e depredações do patrimônio público.
	Segurança no Trânsito [GT 1, 2 e 4] Apontada a falta de segurança para pedestres e ciclistas, ausência de sinali-zação adequada em áreas escolares, falta de faixas elevadas para pedestres e insegurança na travessia da BR 280. Especificamente, os participantes indi-cam a falta de sinalização em áreas próximas à faixa de pedestre elevada da Rua Waldemar Rau [área esco-lar], a falta de faixas elevadas para pedestres em frente ao estacionamento da Católica e, de modo geral, a necessidade de sinalização indicativa de áreas onde há grande circulação de estudantes.
	Transporte Público [GT 2, 3 e 4] Indicada a falta de circulação de ar nos ônibus, superlotação, falta de ar condi-cionado e escassez de linhas noturnas e de linhas entre bairros. Apontada a má conservação dos terminais e o alto custo da passagem.
	Tratamento de Esgoto [GT4] Apontada a presença de esgoto a céu aberto nas proximidades do Samae e o mau cheiro na região.
	Futuro Desejado melhorias ou mudanças que os participantes da oficina acreditam que poderiam ser implementados para a melhoria do bairro
	Apae [GT 2] Instalação na região de uma unidade de atendimento de educação especializa-da e de suporte a pessoas com deficiência.
	Arborização Urbana [GT 1] Desenvolvimento de um plano de arborização viária e de aumento das áreas verdes públicas, visando proporcionar mais vida aos espaços de uso compar-tilhado, contribuir para a qualidade ambiental e melhorar a sensação térmica em vias públicas.
	Ciclovia do trabalhador [GT 3] Qualificar a Ciclovia do Trabalhador com a instalação de bancos, bebedouros, iluminação e elementos artísticos, transformando-a em um espaço mais atra-tivo e funcional.
	Cultura e Lazer [GTs 1, 2 e 4] Melhorias nas áreas de convivência social, melhoria nas condições de acesso aos parques e ampliação do atendimento das linhas de transporte público que levam às áreas de lazer na cidade. É proposta a criação de centro comunitário para atividades esportivas, culturais, artísticas e gastronômicas. Sugerida a aproximação com o rio Itapocu, a exemplo da via verde e o incentivo a práticas de muralismo na região.
	Descentralização dos Serviços [GT 4] Distribuição igualitária dos serviços públicos entre os bairros, visando aprimo-rar a qualidade de vida de todos e a acessibilidade a esses serviços.
	Desenvolvimento Econômico [GT 3] Criação de programa de atração de empresas inovadoras e sustentáveis para bairros com menor visibilidade.
	E.E.B. Julius Karsten [GT 1] Expansão da estrutura física ou criação de novas escolas para resolver a su-perlotação e elevar a qualidade do ensino na E.E.B. Julius Karsten.
	Energia  Verde [GT 3] Uso de placas solares em áreas de uso comum, promovendo a utilização de energia limpa.
	Hortas Comunitárias [GT 3] Implantação de novas hortas comunitárias em locais com vigilância, promovendo a agricultura urbana e a segurança alimentar.
	Linha  Férrea [GTs 1 e 3] Desenvolvimento de projeto de revitalização das margens da linha férrea, pre- vendo melhoria na sinalização para evitar acidentes e exploração do trem co-
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	da, também, a necessidade de instalação de bicicletários nas ruas mais largas dos bairros, sugerindo que essa prática, já comum no centro da cidade, pode-ria ser estendida às áreas residenciais.
	Alguns informantes expressam preocupação com a ociosidade das edifica-ções que compõem a Católica de Santa Catarina. Nos relatos de três deles, o espaço é descrito como um espaço público que foi outrora um ambiente de convergência comunitária e indicam que sua atual ociosidade precisa ser devi-damente tratada.
	4.4 TIFA MONOS
	O bairro Tifa Monos recebeu a segunda das cinco oficinas comunitárias executadas pelo projeto LabIC Pela Cidade.
	Ela aconteceu no dia 15 de agosto de 2023, com o apoio da Secretaria Munici-pal de Educação. Realizada nas dependências da Escola Municipal de Educa-ção Básica Padre Alberto Jacobs e contou com dois grupos de trabalho majoritariamente formados por estudantes de ensino médio que estavam no local.
	As informações coletadas junto aos grupos de trabalho são apresentadas nas próximas seções. Seguindo a ordem de apresentação das informações assu-mida até então, os temas tratados pelos grupos de trabalho são apresenta-dos em ordem alfabética e são seguidos de uma síntese da justificativa elabo-rada pelos participantes.
	Joias Urbanas recursos ou características do bairro que são considerados valiosos, únicos ou especiais pelos participantes da oficina
	Agricultura  Orgânica [GT 2] Destacada a presença de práticas de plantio de alimentos orgânicos por mui-tas famílias na região, enfatizando a importância de modelos alternativos de agricultura comprometidos com a sanidade da produção de alimentos.
	Alambique [GTs 1 e 2] O alambique da Rua Pedro João Meurer foi apontado como um ambiente singu-lar, com uma estrutura antiga e charmosa, que oferece bom atendimento e um ambiente acolhedor no qual é possível imergir no processo de produção arte-sanal de cachaça.
	Autódromo e Motódromo [GT 1] Apontado como um espaço atualmente inativo, onde eram feitas competi-ções de carros e motos, sendo também utilizado para acampamentos. Os GTs descreveram ter se tratado de um ponto de encontro dominical que reunia pessoas de várias cidades da região e expressaram o desejo de reativar o local.
	Campinho de Areia [GT 1] Anexo ao Bar do Silva, o campinho de areia era anteriormente utilizado para campeonatos e, atualmente, é uma área recreativa para crianças. O "Time do Bar do Silva", que treinava no campinho de areia, é motivo de orgulho na locali-dade.
	Capela Nossa Senhora do Perpétuo Socorro [GTs 1 e 2] Construída a pedido dos moradores e aprovada pelo Padre Aloísio em 1995, a Capela Nossa Senhora do Perpétuo Socorro é um ponto de encontro semanal para o terço, com missas regulares. É considerada um orgulho e motivo de fé para a comunidade.
	Faculdade  Estácio [GT 1] A presença da instituição de ensino superior Estácio no bairro é percebida co-mo uma fonte de prestígio, contribuindo para a reputação e desenvolvimento local.
	Gruta Nossa Senhora de Lourdes [GT 1] Construída há aproximadamente 30 anos, a gruta foi uma promessa feita por uma moradora local para reduzir o número de acidentes fatais na BR 280. A Gruta Nossa Senhora de Lourdes agora serve como local para missas e parti-lhas realizadas pelos moradores duas vezes ao ano, representando uma ex-pressão de fé e comunidade.
	Matas Preservadas [GT 1] A preservação das matas no local foi identificada como uma riqueza do bairro, possivelmente decorrente do desenvolvimento mais limitado da região. O gru-po destacou a importância da preservação ambiental como um ativo valioso para o fomento ao turismo.
	Preocupações Compartilhadas desafios ou problemas vivenciados ou reconhecidos pelos participantes da oficina
	Abastecimento de Água [GT 2] Apontado que diversos moradores não têm acesso a água encanada. O tema é apontado como um problema crítico no fornecimento de água na região.
	BR 280 [GTs 1 e 2] Apontada a falta de segurança para moradores - especialmente para alunos da E. M. E. B. Padre Alberto Jacobs - ao deslocarem-se nas proximidades da BR 280 devido à ausência de acostamento e ciclovia. A falta de infraestrutura torna o local perigoso, dificultando a travessia de crianças e exigindo dos pais paradas no meio da rua para levar os filhos à escola.
	E. M. E. B. Padre Alberto Jacobs [GTs 1 e 2] A poluição sonora causada pela BR 280 afeta o ambiente escolar na E. M. E. B. Padre Alberto Jacobs, interferindo nas atividades educacionais. O desrespeito à lombada na frente da escola requer consideração de alternativas para garan-tir a segurança dos alunos.
	Espaços Públicos de Lazer [GT 2] A carência de praças públicas e espaços de lazer para crianças e famílias foi apontada como uma lacuna no bairro, ressaltando a importância de áreas re-creativas para o convívio e bem-estar da comunidade.
	Internet e Telefonia Móvel [GTs 1 e 2] Os grupos de trabalho relatam ausência total de sinal de celular e internet mó-vel em todo o bairro. Os relatos apontam não apenas impactos na conectivida-de e comunicação da comunidade, mas também para a perda de oportunida-des - inclusive de emprego - que os moradores sofrem.
	Saúde  Pública [GT 1] A inexistência de um posto de saúde nas proximidades obriga os moradores a se deslocarem para outras localidades, indicando a necessidade urgente de infraestrutura de saúde no próprio bairro ou de um sistema de transporte pú-blico adequado ao contexto da saúde pública.
	Segurança Pública [GTs 1 e 2] A ocorrência de crimes a céu aberto, uso de drogas em construções e a falta de policiamento adequado durante a noite são preocupações compartilhadas.
	Transporte Público [GT 1] A escassez de linhas de ônibus e horários limitados foi apontada como um de-safio significativo. Vários são os relatos de dificuldades em termos de mobili-dade e acesso ao transporte público na região.
	Futuro Desejado melhorias ou mudanças que os participantes da oficina acreditam que poderiam ser implementados para a melhoria do bairro
	Comércio e Serviços [GT 2] É proposto o incentivo à instalação de estabelecimentos comerciais e de ser-viços, como pequenos comércios vicinais, supermercados e padarias, visando fortalecer a economia local e atender às necessidades dos moradores.
	E. M. E. B. Padre Alberto Jacobs [GTs 1 e 2] Os grupos de trabalho sugerem a ampliação da escola E.M.E.B. Padre Alberto Jacobs de forma a comportar adequadamente todos os alunos para que, nos dias de chuva, todos possam fazer suas atividades. Solicitam também a cons-trução de uma quadra esportiva coberta, a adoção de medidas para a redução da poluição sonora causada pelo trânsito da BR 280 e criação de estratégias de urbanização e suavização do trânsito no entorno.
	Espaços Públicos de Lazer [GT 1] É proposta a criação de espaços públicos atrativos para as famílias nos finais de semana, como uma estratégia de promoção do lazer e da convivência co-munitária.
	Faculdade Estácio [GT 2] Aborda a necessidade de qualificação do entorno da Faculdade Estácio, in-cluindo melhorias nas acomodações, praça de alimentação e estacionamento, buscando proporcionar um ambiente mais agradável e funcional.
	Qualificação Urbana [GTs 1 e 2] Os grupos de trabalho propõem a adoção de medidas abrangentes de qualifi-cação urbana, como o asfaltamento das ruas, criação e/ou alargamento de calçadas, instalação de sistema de sinalização eficiente, acostamento ade-quado e iluminação pública. Essas melhorias visam proporcionar uma infraes-
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	4.5 TRÊS RIOS DO SUL
	O último bairro apresentado nesse relatório foi também o último bairro alvo de intervenção.
	A oficina comunitária do bairro Três Rios do Sul foi a quinta e última oficina executada pelo projeto LabIC Pela Cidade.
	Ela foi realizada na Escola de Educação Básica Erich Gruetzmacher, na noite do dia 29 de agosto de 2023.
	As informações coletadas junto ao grupo de trabalho do bairro Três Rios do Sul são apresentadas nas próximas seções. Os temas tratados e suas respecti-vas justificativas são apresentados em ordem alfabética.
	Joias Urbanas recursos ou características do bairro que são considerados valiosos, únicos ou especiais pelos participantes da oficina
	Antigo CTG Mesmo não existindo mais, o Antigo CTG é lembrado devido à sua história e eventos que mobilizaram a comunidade, mantendo-se como um ponto de refe-rência na região.
	Centro de Inovação Reconhecido como uma estrutura voltada para negócios inovadores, repre-senta um potencial significativo de desenvolvimento econômico para a cidade e de crescimento para a região.
	C.M.E.I. Alvina Karsten Destaca-se pela qualidade arquitetônica do centro, indicando um espaço edu-cacional que valoriza o ambiente construído.
	E. E. B. Erich Gruetzmacher Além das atividades de ensino, a escola atua em projetos comunitários, pro-movendo ações como a criação de uma horta comunitária em um espaço abandonado. Essa iniciativa estimulou o envolvimento da comunidade e revi-talizou uma área próxima à escola para o cultivo de ervas aromáticas e horta-liças.
	Estrutura Urbana É destacada pela diversidade, incluindo sorveterias e mercados, indicando uma infraestrutura comercial variada e acessível.
	Famílias Koch e Gruetzmacher Apontada a importância histórica das famílias para o bairro, bem como as ações de voluntariado dos descendentes que continuam a contribuir para a melhoria da qualidade de vida na comunidade.
	Mercado Larissa [atual Mercado Europa] Identificado como o mercadinho mais antigo do bairro, o Mercado Larissa é valorizado pela sua longa história e papel na comunidade.
	Polo Industrial Apontado como um polo industrial bem planejado, com área residencial provi-da de infraestrutura viária e cicloviária. Destaca-se a variedade econômica e os diferentes tipos de produção existentes no bairro - desde marcenarias até fábricas de baquetas, desde cervejarias até empresas de software.
	Parque da Inovação
	Apontado pela diversidade de equipamentos de lazer e esportes, o Parque da Inovação é visto como um ativo para a integração da comunidade. Foi também citado nas oficinas dos bairros Estrada Nova e Rau como um ponto turístico e de encontro. É importante notar a confusão entre participantes sobre os no-mes dados aos espaços existentes no epicentro do Distrito de Inovação de Jaraguá do Sul. Dois dos grupos de trabalho que citaram o Parque da Inovação como joia urbana, o chamaram de Centro de Inovação, nome que faz referência à fomentadora de negócios Novale Hub.
	Rio Itapocu A singularidade da beleza natural do rio e a arborização ao seu redor foi desta-cada, assim como a importância do restabelecimento do vínculo entre esse recurso natural e a comunidade.
	Preocupações Compartilhadas desafios ou problemas vivenciados ou reconhecidos pelos participantes da oficina
	Ausência de Farmácias A ausência de farmácias no bairro preocupa os moradores, indicando a neces-sidade de estímulo à instalação de estabelecimentos que atendam às deman-das básicas da comunidade.
	Iluminação  Pública Apontada a necessidade de reparos na iluminação pública, especialmente na curva próxima à E. E. B. Erich Gruetzmacher, evidenciando preocupações com a segurança e visibilidade na região.
	Internet e Telefonia Móvel Os moradores expressam a necessidade de melhorias no sinal telefônico, nas redes 3G e 4G na área. A falta de cobertura de internet e telefonia móvel em regiões próximas à escola é destacada como uma preocupação.
	Linha Férrea É apontada a necessidade de melhorias nas passagens em nível da linha fér-rea para reforço da segurança e fluidez nesses pontos.
	Segurança no Trânsito A velocidade no trânsito e suas consequências para a segurança de ciclistas e pedestres são citadas, especialmente, em relação à área entre o Mercado Eu-ropa e a agropecuária. A elevada velocidade com que transitam os veículos na
	rua Augusto Demarchi é também apontada como um risco aos alunos da E. E. B. Erich Gruetzmacher. Sinalizada a necessidade urgente de instalação de fai-xas elevadas nessas áreas como medida de redução de riscos.
	Parque da Inovação É destacada a necessidade de mais policiamento no Parque da Inovação, bem como a observação de que o espaço atualmente é pequeno para comportar a demanda da população que o utiliza.
	Transporte Público Dificuldades com o transporte público são apontadas, principalmente devido à limitação da linha de ônibus que faz um único trajeto do Mercado Rau até o centro, excluindo vários pontos do bairro. É relatado que a linha de ônibus que corta a faixa oeste do bairro tem sentido único, e que isso tem impacto direto sobre uma parcela da população [especialmente formada por crianças em ida-de escolar]. A falta de transporte eficiente no bairro é destacada como uma questão significativa para a população. Há relatos de que parte das crianças não conseguem voltar para casa por meio de transporte público.
	Futuro Desejado melhorias ou mudanças que os participantes da oficina acreditam que poderiam ser implementados para a melhoria do bairro
	Internet e Telefonia Móvel A ampliação da cobertura do sinal de internet e telefonia móvel é destacada como um projeto prioritário de modo a garantir uma conectividade eficiente para os moradores.
	Parque da Inovação Apontada a necessidade de serviços sociais nos arredores do Parque da Ino-vação e de maior policiamento no local. Participantes da oficina comunitária realizada no bairro Rau indicaram o desejo de instalação de pista skate e BMX no parque.
	Qualificação urbana Em um horizonte de 10 anos, os participantes almejam uma estrutura urbana mais robusta, com o aumento da oferta de comércio e varejo, bem como me-lhorias na infraestrutura pública. A busca por mais áreas públicas de lazer e arborização, juntamente com a padronização de calçadas e adoção de medi-das para acessibilidade, é indicada para manter a tranquilidade e melhoria da
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	5. PALAVRAS FINAIS
	Os desafios que enfrentamos em nossos tempos requerem modelos de pla-nejamento urbano e instrumentos de políticas públicas que coloquem as pes-soas no centro de seus objetivos e de seus processos.
	Ao longo do desenvolvimento do LabIC Pela Cidade tivemos a oportunidade de estar em contato com diversas partes relacionadas ao Distrito de Inovação de Jaraguá do Sul. Isso aconteceu durante as cinco oficinas que executamos nos bairros do Distrito, mas também nas várias entrevistas e grupos focais que realizamos para compreender o contexto no qual estávamos imergindo.
	A escuta ativa junto aos moradores e stakeholders do Distrito de Inovação de Jaraguá do Sul, o contato com o conhecimento localmente relevante e as ex-periências cotidianamente vividas pelos participantes das oficinas comunitá-rias proporcionou uma profunda compreensão das dinâmicas locais e permitiu perceber necessidades e desejos latentes dos participantes. Com uma abor-dagem de design participativo, o projeto não apenas engajou a comunidade na identificação de joias urbanas e de desafios comuns aos moradores dos bair-ros envolvidos, mas também iluminou caminhos para futuras intervenções que podem acelerar a inovação e a revitalização urbana na área de interven- ção. Entretanto, há ainda muito que se fazer para criar a cultura de participa- ção entre os membros de nossa comunidade. Isso passa por recuperar a con-fiança dos moradores locais nos processos de consulta.
	Caso efetivamente adotada por aqueles que têm o poder do planejamento e da decisão, os resultados dos processos de escuta ativa podem não apenas contribuir para o desenvolvimento de inovações urbanas baseadas na comu-nidade, mas também podem ajudar a garantir que as vozes da comunidade se-jam centralizadas no processo de desenvolvimento urbano - alinhando aquilo que o poder público entrega com aquilo que a comunidade realmente espera que aconteça.
	Criado a partir da Macro Diretriz Jaraguá Ativa, o Distrito de Inovação de Jara-guá do Sul foi planejado para ser um ambiente cujos ativos espaciais e carac-terísticas funcionais atuassem em favor da formação de um ambiente inova-dor. Percebemos no campo a necessidade de um plano de desenvolvimento territorial que atue como integrador - integrador dos bairros componentes, mas também integrador das pessoas com as políticas desenhadas. Percebe-mos a necessidade de um plano de desenvolvimento que ajude a reverter ten-dências de abandono e negligência em áreas mais distantes da centralidade do Distrito e que seja capaz de inserir seus moradores no ecossistema de inovação. Isso significa a adoção de formas mais sistêmicas e holísticas de resolver questões sociais, econômicas, ambientais e espaciais a fim de favorecer o estabelecimento, o fortalecimento e até mesmo a atualização da cultura inovadora no município para um modelo mais pautado na criatividade, na coprodução de conhecimento e na colaboração.
	Distritos de Inovação não são feitos apenas de espaços construídos, eles
	necessitam de políticas públicas que permitam o estabelecimento de práticas criativas, colaborativas e experimentais. Isso inclui capacitar para os setores culturais, criativos e de manufatura limpa. Inclui estabelecer pro-gramas de formação para as novas economias*. Inclui facilitar o desenvolvi-mento de novas tecnologias, serviços e protocolos de regeneração que pos-sam ser adaptados e/ou escalados. Inclui acelerar a revitalização urbana por meio de abordagens participativas**.
	Especificamente, esse último item guarda um potencial imenso para os pro-cessos de regeneração local. Criar incentivos para promover o uso de áreas públicas ao ar livre, nomeadamente ao nível dos fazedores locais e dos produ-tores de conteúdos criativos, de mídias interativas e de instalações artísticas pode ser uma saída para dar condições para a promoção da cultura e do patri-mônio local ao mesmo tempo em que se fomenta o setor criativo.
	Por fim, percebemos a necessidade de elaboração de um Plano de Desenvolvi-mento mais longo, que estabeleça objetivos e metas claras para o Distrito de Inovação de Jaraguá do Sul a médio e longo prazo e que seja capaz de orientar as ações futuras. Esse plano pode partir do estabelecimento de um conselho de revitalização da área, composto por diferentes intervenientes locais vin-dos do setor público, do setor privado, da academia, do terceiro setor e por re-presentantes dos residentes. Um conselho que fique responsável pela prepa-ração de ideias e atividades para a revitalização dos cinco bairros do Distrito de Inovação de forma inclusiva e participativa e que explore possibilidades em termos de financiamento.
	O LabIC Pela Cidade evidenciou que a inovação urbana e a coesão social são processos contínuos. A manutenção do diálogo entre a comunidade e os desenvolvedores urbanos é essencial para adaptar e ajustar as inicia-tivas conforme as necessidades locais evoluem.
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